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Hospital Universitário fi rma 
convênio para ceder 60 leitos ao 
Estado, que serão ocupados após 
contratação de profi ssionais.

Aderson Silvino, que assume em 
janeiro, considera que a qualidade 
na prestação do serviço passa pela 
satisfação dos servidores.

12. CIDADES 13. CIDADES

GOVERNO OBTÉM 
MAIS 60 LEITOS 
NO HUOL

PRESIDENTE 
ELEITO DO TJ É A 
FAVOR DA GTNS

 ▶ Com blocos de cimento, a Prefeitura fechou ontem o Viaduto do Baldo, impedindo o tráfego pelo local. Estudo da estrutura interditada só começa na segunda-feira

10. CIDADES

Segunda rodada Vox Populi/
Fiern/NOVO JORNAL aponta que 
a diferença de Carlos Eduardo 
para todos os outros candidatos 
aumentou de 14 para 15 pontos, o 
que resolveria a eleição em 1º turno. 

Região metropolitana de Natal teve 
o teto ampliado para R$ 170 mil. 
De acordo com Arnaldo Gaspar, do 
Sinduscon,  medida é extremamente 
benéfi ca para o mercado.
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APONTA VITÓRIA 
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LETÍCIA BEZERRA MACHADO

Missa de 30º dia

Os familiares de LETÍCIA 

BEZERRA MACHADO convidam 
parentes e amigos para a missa 
do 30º dia de seu falecimento, a 
ser realizada no dia 05.10.2012 
(sexta-feira), às 19h, na Igreja 
Rainha da Paz, praça Augusto 
Leite, em Natal/RN.

Desde já, a família agradece a 
todos aqueles que se fi zerem 
presentes neste ato de fé e 
solidariedade cristã.

07.06.1922   05.09.2012

O PROGRAMA HABITACIONAL “Mi-
nha Casa, Minha Vida” (MCMV) 
ganhou ontem uma amplia-
ção. Além de ter os tetos de en-
quadramento reajustados, as ta-
xas de juros cobradas aos com-
pradores de imóveis foi reduzida 
em um ponto percentual e o va-
lor dos subsídios também subiu. 
Na região metropolitana de Na-
tal, o teto de fi nanciamento pas-
sou de R$ 150 mil para R$ 170 
mil. A medida foi tomada a três 
dias das eleições municipais. 

Para o presidente do Sindi-
cato das Indústrias da Constru-
ção Civil no Rio Grande do Nor-
te (Sinduscon), Arnaldo Gaspar, 
a modifi cação no MCMV é “ex-
tremamente benéfi ca” para a 
economia e terá uma repercus-
são importante no setor imobi-
liário local. 

Ele diz que, além de fazer um 
“realinhamento nos preços”, ou 
seja, atualizando pela infl ação os 
valores máximos dos imóveis fi -
nanciados, os preços ganharam 
um aumento real. Gaspar afi rma 
o governo está “muito antenado” 
em atender às necessidades do 
mercado e, para ele, existe uma 
tendência do programa habita-
cional em chegar a algumas fai-
xas da classe média. 

“O governo pretende atin-
gir uma faixa de público maior, 
demonstrando estar antenado 
com o que está acontecendo no 
mercado, ainda bastante aqueci-
do. Com a queda na taxa de ju-
ros, as condições melhoram ain-

da mais”, disse ele. 
A medida foi uma decisão do 

Conselho Curador do Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS), que reajustou os valores 
máximos do MCMV seguindo as 
classifi cações de municípios e 
regiões metropolitanas por nú-
mero de habitantes.

O ministro do Trabalho e do 
Emprego, Brizola Neto, anun-
ciou que o teto de R$ 170 mil, vá-
lido para o Distrito Federal e mu-
nicípios das regiões metropolita-
nas de São Paulo e do Rio de Ja-
neiro, foi corrigido para R$ 190 
mil. Os municípios com mais de 
um milhão de habitantes, que ti-
nham teto de fi nanciamento de 
R$ 150 mil, passam agora para 
R$ 170 mil; de 250 mil pessoas 
em diante, de R$ 30 mil para R$ 

145 mil; com população acima 
de 50 mil habitantes, o teto pas-
sa de R$ 100 mil para 115 mil; e 
nos demais municípios, o valor 
máximo aumenta de R$ 80 mil 
para R$ 90 mil. O valor dos imó-
veis foi atualizado em 13% calcu-
lado com base no reajuste do Ín-
dice Nacional de Custo da Cons-
trução (INCC) de agosto.

Quanto às taxas de juros, 
para as famílias com renda en-
tre R$ 3.275,01 e R$ 5.000 elas 
caíram de de 8,16% para 7,16%. 
Para as famílias com renda en-
tre R$ 2.325,01 e R$ 2.455,00, os 
juros passaram de 6% para 5%; 
e as com rendimentos entre R$ 
3.100,01 e R$ 3.275, caiu de 7% 
para 6%. 

Segundo o ministro, o au-
mento foi necessário para am-

pliar as possibilidades de acesso 
ao programa nas diferentes regi-
ões do país, de modo a “fomen-
tar as políticas sociais” desen-
volvidas com recursos do FGTS. 
Porém, ele ponderou que “a saú-
de fi nanceira e a perenidade do 
fundo estão preservadas” com 
remuneração de taxa referencial 
(TR) mais 3% ao ano.

Além das mudanças nos va-
lores máximos dos imóveis fi -
nanciados e a queda nas taxas 
de juros, o governo modifi cou, 
de R$ 23 mil para R$ 25 mil, o va-
lor dos subsídios a fundo perdido 
para as famílias com renda men-
sal até R$ 1,6 mil, faixa de rendi-
mento mais baixa do MCMV. A 
partir desse valor, o subsídio cai 
gradualmente, de acordo com a 
renda, explicou o ministro.

 ▶ Novos valores possibilitarão que programa de habitação atinja uma faixa de público maior

VANESSA SIMÕES / NJ

PARA O MCMV
/ HABITAÇÃO /  A TRÊS DIAS DA ELEIÇÃO, GOVERNO ELEVA O TETO DO MINHA CASA MINHA 
VIDA. NA REGIÃO METROPOLITANA DE NATAL, NOVO VALOR É DE R$ 170 MIL

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

TRÊS BANDIDOS FICARAM feridos, 
sendo que um morreu após ti-
roteio contra a polícia, durante 
uma tentativa de roubo no início 
da tarde de ontem em uma casa 
no bairro de Mirassol. A ação 
aconteceu em na residência  lo-
calizada na avenida Miguel Alci-
des de Araújo, onde os crimino-

sos renderam familiares e deram 
uma coronhada na cabeça de 
um homem, ferindo-o com um 
corte pequeno. 

A polícia foi chamada por vi-
zinhos e uma forte operação en-
volvendo o helicóptero Potiguar 
I, Rocam, Choque e 5º Batalhão 
deixou o local cercado. Saben-

do estar cercado, um dos crimi-
nosos pulou o muro e foi para 
a casa vizinha, mas foi baleado 
por um morador, que é policial 
civil. De acordo com a polícia, o 
bandido ferido morreu antes de 
chegar ao hospital. Os dois com-
parsas fugiram também pela vi-
zinhança e correram para uma 
praça próximo dali. Os policiais 
perseguiram os dois, deram voz 
de prisão, mas os criminosos 
não soltaram as armas (revól-
veres) e um tiroteio foi iniciado. 
Um marginal fi cou ferido e outro 
se entregou aos policiais. 

Segundo o tenente do 5º Ba-
talhão, Aguiar Filho, nenhum 
agente policial fi cou com feri-
mentos. “O único ferimento, e 
leve, foi o da vítima que levou a 
coronhada”, disse ele. Everton 
Cléber de Oliveira e Natan Tec de 
Oliveira foram presos, e Oliveira 
levado para o hospital Walfredo 
Gurgel. A polícia não confi rmou 
a identidade do criminoso mor-
to. As joias, o dinheiro e os tele-
fones celulares roubados foram 
recurperados. As três armas que 
estavam com os criminosos fo-
ram apreendidas.

BANDIDO MORRE EM 
TIROTEIO COM A POLÍCIA

/ MIRASSOL /

“Não é racismo”
/ CULTURA /

A MINISTRA DA Cultura, Marta Su-
plicy, anunciou ontem que a pas-
ta lançará, em comemoração do 
Dia da Consciência Negra (cele-
brado em 20 de novembro), edi-
tais para benefi ciar apenas pro-
dutores e criadores negros. “É para 
negros serem prestigiados na cria-
ção, e não apenas na temática. É 
para premiar o criador negro, seja 
como ator, seja como diretor ou 
como dançarino”, disse a ministra. 

A decisão foi tomada em reu-
nião em Brasília com a ministra 
Luiza Bairros (Secretaria de Políti-
cas de Promoção da Igualdade Ra-
cial) e com integrantes do MinC, 
como o presidente da Funarte 
(Fundação Nacional de Artes), An-
tonio Grassi. 

A reunião foi realizada a pedi-
do de Marta após debate, na última 
segunda, sobre inclusão digital em 
São Paulo. No evento, ela ouviu de 
um produtor cultural que a cultu-
ra negra é apoiada pela pasta, mas 
nem sempre é realizada por negros. 

Para Nuno Coelho de Alcânta-
ra, representante em São Paulo da 

Fundação Cultural Palmares, ins-
tituição ligada ao MinC para pro-
mover e preservar a cultura afro-
-brasileira, um edital que condi-
cione a seleção à raça do criador 
ou produtor pode “fomentar o 
preconceito racial”. 

Marta discorda. “Não é [racis-
mo]. Isso vai como uma ação afi r-
mativa.” A medida foi defendida por 
ativistas do movimento negro ouvi-
dos pela reportagem.  “Esse é o cha-
mamento que faltava para a produ-
ção cultural negra no Brasil, que é 
rica e carente de apoios”, afi rmou 
Sinvaldo Firmo, do Instituto do Ne-
gro Padre Batista, de São Paulo. 

Para o artista plástico Emano-
el Araujo, curador do Museu Afro 
Brasil em São Paulo, os editais re-
presentam uma “posição políti-
ca”. “Mas isso é muito bem-vindo. 
Como está, o Brasil parece mais a 
Dinamarca do que um país mesti-
ço. Na TV, o negro sempre apare-
ce na posição de empregado ou de 
chacota. O lado branco é chiquér-
rimo, e o outro, escravo ou ex-es-
cravo”, disse.

TRÊS HOMENS ASSALTARAM uma 
agência dos Correios no fi nal da 
manhã de ontem, no município 
de Nova Cruz, mas já foram pegos 
pela polícia. Os três estão presos na 
sede da Polícia Federal, em Natal. 

A polícia conseguiu recuperar 
R$ 86 mil, mas o delegado regional 
de Nova Cruz, Normando Feitosa, 
afi rmou que ainda falta a confi r-
mação dos Correios sobre a quan-
tidade exata roubada. 

Os assaltantes entraram na 
agência por volta das 11h45 e um 
deles estava armado com uma pis-
tola 380, enquanto outro tinha um 
revólver. Quando os criminosos 
revistavam os clientes dos Cor-
reios para levar os seus pertences, 
pegaram uma pistola de um agen-
te penitenciário. Além da arma, 
eles pegaram seis celulares e ou-
tros pertences não discriminados 
pela polícia.

AGÊNCIA DO CORREIOS EM 
NOVA CRUZ É ASSALTADA

/ CRIME /

TETO MAIS ALTO
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Editor 

Viktor Vidal

A partir de hoje, de acor-
do com o calendário eleitoral, 
está proibida a realização de 
comícios e propaganda políti-
ca com reuniões públicas e a 
utilização de aparelhagem de 
sonorização fi xa entre as 8h e 
as 24 horas. Do mesmo modo, 
está vedada a realização de de-
bate entre candidatos. 

Pelo cronograma das elei-
ções, ontem foi o prazo fi -
nal para o juiz eleitoral enviar 
ao presidente da mesa recep-
tora o material destinado à 
votação. 

Hoje será o último dia para 
a divulgação paga, na impren-
sa escrita, e a reprodução na 
internet do jornal impresso, de 
propaganda eleitoral. Pelo ca-
lendário, hoje também é o pra-
zo fi nal para que o presidente 
da mesa receptora que não ti-
ver recebido o material desti-
nado à votação solicite o envio.

Segundo o TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), cerca de 
140 milhões de pessoas deve-
rão ir às urnas no próximo do-
mingo. Apenas no Distrito Fe-
deral - que elege governador e 
deputados, como os estados 
- e em Fernando de Noronha 
(PE) - distrito de Pernambuco, 
sem autonomia administrativa 
- não haverá eleição. Além dis-
so, os brasileiros que vivem no 
exterior também não partici-
parão do pleito, porque votam 
apenas para escolher o presi-
dente da República.

As eleições só partem para 
segundo turno se o candida-
to não conseguir a maioria ab-
soluta (metade dos votos vá-
lidosmais + 1). Natal é o único 
município potiguar onde po-
der ocorrer segundo turno, ob-
servando-se a quantidade de 
eleitores que deve ser superior 
a 200 mil eleitores.

Caso ocorra, as eleições se-
rão serão realizadas no dia 28 
de outubro. A data limite para 
o início da propaganda eleito-
ral gratuita no rádio e televisão 
seria então o dia 13 de outu-
bro, seguindo até o dia 26.

A diretora-geral do TRE, 
Andrea Campos, declarou que 
não há mais como  pedir im-
pugnações de candidaturas 
porque o prazo foi encerrado 
no mês de julho.

A informação se aplica ao 
caso do candidato a prefei-
to Carlos Eduardo (PDT) que 
ainda aguarda o julgamen-
to do desembargador do Tri-
bunal de Justiça do Estado, Vi-
valdo pinheiro, sobre a liminar 
que permitiu sua candidatu-
ra, após suas contas referen-
tes ao exercício de 2008 terem 
sido reprovadas pela Câmara 
Municipal.

“Todos os candidatos que 
já estão nas urnas estão aptos 
a receber votos. Há aquele que 
têm grau de recurso no TSE e 
isso só vai se defi nir quando o 
TSE decidir que não há mais 
grau de recurso”, explica.

Além da preocupação com a 
transparência na apuração dos vo-
tos, a Justiça eleitoral também de-
dica atenção à segurança do plei-
to. Os 112 municípios potigures 
que solicitaram reforço das tropas 
federais para garantir a ordem pú-
blica no dia da eleição no domingo 
foram atendidos pelo Tribunal su-
perior Eleitoral (TSE). A presiden-
te do TSE, ministra Cármen Lúcia 
Antunes Rocha, disse que o refor-
ço foi autorizado devido ao qua-
dro de insegurança preocupan-
te, fl agrante défi cit de efetivo po-
licial para cumprir exatamente as 
necessidades e a descrição porme-
norizada da situação por parte do 
Justiça Eleitoral do Estado.

Segundo Andrea Campos, dire-
tora-geral do TRE-RN, outros sete 

municípios que pediram reforço 
posteriormente estão sob aprecia-
ção. “Todos os outros já estão au-
torizados e os homens devem es-
tar se dirigindo para os locais já na 
sexta-feira (hoje)”, informa.

Ela destaca que o crime de 
boca de urna que ocorre no dia da 
eleição pode ser denunciado por 
qualquer pessoa que presenciar 
ou sofrer tenativa de aliciamento 
eleitoral. “Em cada local de vota-
ção tem servidores da Justiça Elei-
toral dando apoio e essa pessoa 
que viu a prática pode entrar em 
contato com o servidor. Há todo 
um policiamento, uma segurança 
que vai trazer para o eleitor a satis-
fação de votar em seu candidato 
sem a pressão de votar em quem 
não queira”, avisa Andrea Campos.

Segundo disse, em cada lo-
cal de votação, há pelo menos 100 
metros de distância, há policiais 
militares fazendo a guarda do plei-
to. A Polícia Militar vai atuar com 7 
mil homens na segurança das elei-
ções, inclusive 800 que estão cedi-
dos a diversos órgãos públicos.

Destes, 3.200 fi carão responsá-
veis por guardar as urnas eletrô-
nicas a partir de amanhã, fi cando 
direto nos 1.582 locais de votação 
e após a eleição as transportarão 
para os Correios.

Em todo o estado, o Tribu-
nal Regional Eleitoral contabiliza 
2.355.359 eleitores aptos a votar 
em 7.953 urnas eletrônicas. Não 
há expectativas de que seja neces-
sário o voto manual, visto que há 
urnas de contingência para subs-

tituir aquelas que apresentarem 
problemas e difi cilmentes tais ur-
nas não atenderão à demanda.

Na manhã de hoje, mais de 800 
policiais militares partem do quar-
tel do Comando-geral na capital 
com destino ao interior do estado. 
“Eles foram retirados de setores ad-
ministrativos e também de órgãos 
para os quais estavam cedidos 
para servir durante as eleições”, es-
clareceu o coronel Francisco Araú-
jo, comandante-geral da PM.

Assim como os PMs, a expec-
tativa é que as tropas do Éxercito 
sigam para o interior também no 
dia de hoje. Militares do Rio Gran-
de do Norte, Paraíba e Pernambu-
co foram destacados para atuar 
nos 112 municípios que soliticita-
ram a segurança reforçada.

POR VOLTA DAS 20h de domingo, o 
natalense já deverá saber o resul-
tado da eleição. O Tribunal Regio-
nal Eleitoral (TRE) prevê que até 
as 21h30 os dados de todas as ur-
nas do estado já tenham sido con-
tabilizados, mas por se tratar de 
transmissão de dados via internet, 
o resultado de Natal poderá ser co-
nhecido antes, assim como de ou-
tros municípios também.

Para chegar a esta estimativa, 
a secretaria de tecnologia da in-
formação do TRE realizou um es-
tudo baseado nas eleições pas-
sadas e nos testes com o sistema 
de transmissão de dados. A meta 
é que a votação esteja concluída 
uma hora e meia depois do recebi-
mento do boletim de urna das se-
ções eleitorais, portanto não existe 
hora exata. Tudo depende do ho-
rário que as fi las encerrarem por-
que após o último voto, o cartó-
rio eleitoral centraliza os dados e 
os envia junto com o boletim de 
urna. A partir desse envio, conta-
-se noventa minutos para o pro-
cessamento defi nitivo da respecti-
va zona eleitoral.

Obedecendo ou não esta pre-
visão, o eleitor poderá acompa-
nhar cada passo da apuração em 
tempo real. Na manhã de ontem, 
o presidente do TRE João Rebou-
ças convocou a imprensa para 
apresentar toda a estrutura técni-
ca que será utilizada nestas elei-

ções. A novidade é que a apuração 
de qualquer município do país po-
derá ser acompanhada em tem-
po real, por qualquer cidadão, por 
meio do software de divulgação 
dos resultados das Eleições 2012 
– o Divulga2012, disponibiliza-
do pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE).

O programa já está disponível 
para download nas versões para 
os sistemas operacionais Windo-
ws, MacOS e versão não instalável 
para outros sistemas operacionais, 
mas só funcionará a partir do do-
mingo, dia das eleições. Enquanto 
isso, quem utilizar o programa vai 
observar dados simulados dispo-
nibilizados previamente pelo TSE 
para testes. No domingo, estas in-
formações serão substituídas au-
tomaticamente pelos dados reais.

Para baixar o aplicativo basta 
acessar o site do órgão (www.tre-
-rn.jus.br), mas o computador pre-
cisa ter insatalado o programa Java 
Runtime Environment (JRE) 1.6 ou 
superior, e conexão com a internet.

O sistema que a Justiça Elei-
toral está disponibilizando gra-
tuitamente permite que a pessoa 
acompanhe outras estatísticas re-
lacionadas, como abstenção, per-
centual já apurado, votos válidos, 
votos brancos, nulos e outros.

Também é possivel baixar o 
software em IPhones e IPads, é o 
IDivulga2012. Nestes dispositivos 
móveis o eleitor visualiza até qua-
tro apurações na mesma tela, lo-
caliza candidatos por meio de um 
recurso de pesquisa, e até compar-
tilha resultados nas redes sociais 
Twitter e Facebook diretamente, a 

partir do aparelho.
Com o novo sistema de divul-

gação, a Justiça Eleitoral quer tor-
nar transparente toda a divulga-
ção dos resultados. “A transmissão 
é simultanea, a partir do momen-
to que na zona eleitoral eles estão 
totalizando os votos, também es-
tão transmitindo para o TRE, que 
é quem centraliza os votos de todo 
o estado”, explica a diretora-geral 
do TRE Andrea Campos.

Em Natal, na Praça da Igre-
ja do Rosário, Cidade Alta, próxi-
mo à sede do TRE, um telão fi ca-
rá exposto apresentando os dados 
pelo Divulga2012 em tempo real. 
No prédio do órgão, um monitor 
vai disponibilizar para a impren-
sa até o início da apuração, todas 
as ocorrências que forem registra-
das no estado.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EM TEMPO REAL
/ URNAS /  INFORMATIZAÇÃO DO SISTEMA FACILITARÁ ACOMPANHAMENTO DO 
ELEITOR NO DOMINGO. NATALENSE SABERÁ RESULTADO DEPOIS DAS 20H

COMO VOCÊ DEVE 
SE COMPORTAR NA 
SALA DE VOTAÇÃO  

 ▶ Preciso dar minha vez a 

alguém? 

 ▷ Terão preferência para 
votar os candidatos, os 
juízes eleitorais, seus 
auxiliares de serviço e 
servidores da Justiça 
Eleitoral, os eleitores 
maiores de 60 anos, os 
enfermos, os eleitores com 
necessidades especiais, 
as mulheres grávidas e 
lactantes 

 ▶ Posso levar crianças? 

 ▷ Não há impedimento 
em levá-las para o local 
da votação. Mas, se quiser 
mostrar o processo de 
votação a seus fi lhos, use 
o simulador do TSE (http://
www.tse.jus.br/eleicoes/
eleicoes-2012/simulador-
da-urna-eletronica-1-
turno-eleicao-2012) 

 ▶ Posso levar meus 

objetos pessoais? 

 ▷ Sim, desde que não 
provoquem incômodo. 
Aparelhos de som, 
celulares e câmeras 
devem ser desligados e 
guardados ao votar.

COMO VOTAR 
NAS ELEIÇÕES 
MUNICIPAIS   

 ▶ Se você não 
memorizou, leve os 
números de seus 
candidatos escritos em 
um papel, domingo, 
quando for votar 

 ▷ 1 - O seu título de 

eleitor traz o número 

da zona (bairro) e 

da seção (sala) em 

que você vota. O 

endereço está no 

site www.tse.jus.br 

 ▷ 2 - No domingo, 

você precisará levar 

um documento 

ofi cial com 

foto (como RG 

ou carteira de 

habilitação). Se 

possível, leve 

também o título 

eleitoral 

 ▷ 3 - Digite os cinco 

dígitos do candidato 

a vereador ou dois 

se votar na legenda. 

Depois, digite os 

dois dígitos do 

candidato a prefeito

SÓ NATAL PODE 
TER SEGUNDO 
TURNO NO RN

COMÍCIO, REUNIÃO 
E SOM ESTÃO 
PROIBIDOS 

SEGURANÇA COM TROPAS FEDERAIS

APURAÇÃO

A TRANSMISSÃO É 
SIMULTÂNEA, A PARTIR 
DO MOMENTO QUE NA 
ZONA ELEITORAL ELES 
ESTÃO TOTALIZANDO OS 
VOTOS, TAMBÉM ESTÃO 
TRANSMITINDO PARA 
O TRE, QUE É QUEM 
CENTRALIZA OS VOTOS 
DE TODO O ESTADO”

Andrea Campos
Diretora-geral do TRE ▶ João Rebouças (dir) explica como será a apuração este ano

ARGEMIRO LIMA / NJ
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84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

NOVA DIREÇÃO
O Tribunal de Justiça, a partir 

de dezembro, terá nova direção. 
Os integrantes do colegiado ele-
geram, ontem, por unanimidade, 
o desembargador Anderson Silvi-
no para presidente e o desembar-
gador Saraiva Sobrinho para vice, 
obedecendo ao critério do rodí-
zio, adotado há anos naquela Cor-
te.  O desembargador Vivaldo Pi-
nheiro também foi eleito Correge-
dor Geral.

VOTO É TENDÊNCIA
No meio das assessorias de 

campanha existem lorotas que 
terminam ganhando status de 
verdade absoluta. Uma delas é de 
que candidato que começa com 
um índice muito alto de intenção 
de votos tem de cair ao longo da 
campanha. O peemedebista Edu-
ardo Paes está aí para mostrar 
que não é bem assim. Ele come-
çou a campanha com 49% de in-
tenção de votos e chegou a véspe-
ra da eleição com 57%, de acordo 
com o Ibope.

WEDDING CELEBRATION

Jeff  Th omas, nascido em Pa-
raú e cidadão britânico desde que 
há mais de 50 anos de militân-
cia na imprensa, movimenta o jet 
set carioca para o seu casamen-
to na noite de hoje. A cerimônia – 
como diz o convite – será no his-
tórico Forte de Copacabana, des-
tacando que os noivos chegarão a 
bordo de num Rolls Royce. Of cor-
se Th omas foi ataché de impren-
sa do embaixador Assis Chateau-
briand, em Londres, depois de ter 
sido cronista social do Diário Ca-
rioca e Revista da Semana, nos 
anos 50,  tendo sido obrigado a se 
exilar (muito antes de 1964), de-
nunciado pelo então governador 
Jânio Quadros, que conseguiu sua 
condenação na Justiça por crime 
de imprensa. 

PARTIDO MAIOR
Antes de seguir para Mosso-

ró, na tarde de ontem, para parti-
cipar do encerramento da campa-
nha da candidata Cláudia Regina, 
o senador José Agripino mostrou-
-se confi ante no futuro do seu par-
tido, o DEM. Acha que sairá maior 
das urnas de domingo, “tanto em 
nível nacional, quanto local”.

MAIS AÇÃO; 
MENOS CONVERSA

Nos últimos dias identifi cou-
-se um enorme esforço dos diri-
gentes da Urbana, empresa mu-
nicipal responsável pela coleta do 
lixo de Natal, em mostrar o traba-
lho que está sendo feito para dei-
xar a cidade limpa.

Mesmo sem questionar a va-
lidade do esforço ou da preocupação em dar uma satisfação à 
opinião pública, acreditamos que se trata de uma tarefa absolu-
tamente inútil.

Uma questão de limpeza, seja de uma cidade ou de uma fra-
ção dela, não se resolve com palavras como parecem acreditar os 
responsáveis por esse setor fundamental na vida de Natal. Quem 
defi ne se a cidade está limpa – ou não – é a observação de cada 
um habitante da cidade.

Pouco adiantam os argumentos apresentados para explicar 
ou justifi car a situação atual. A cidade está limpa ou não está.

– Limpa não está!
Essa é uma constatação feita a partir de qualquer comparação 

com uma situação anterior.
Aliás, quem aceita o desafi o de administrar esse setor vital para 

a vida da cidade precisa ter a consciência de que, se trabalhar bem, 
o serviço prestado não vai aparecer. Quem vai se lembrar de limpe-
za urbana se não for advertido para essa realidade? – Estando tudo 
limpo, não existe nada que chame a atenção e mereça registro. 
Mas, se existe sujeira essa aparece com destaque. É o quedro atual.

Nessa linha de raciocínio se torna absolutamente dispensável a 
divulgação de notícias informando que o serviço está sendo presta-
do nas várias regiões de Natal. Sobretudo se os resultados não apa-
recem. É impossível alguém acreditar nessa prestação de serviço se 
cada pessoa testemunha uma situação totalmente diversa.

Tão pouco consistente quanto é o aparecimento de uma conta 
para explicar o buraco da empresa estatal, endividada e inadim-
plente com os seus prestadores de serviços.

A “conta de chegar” apresentada nos últimos dias é difícil de 
ser aceita pela mais ingênua das pessoas. Quem vai acreditar que 
o responsável pelo colapso no sistema de limpeza pública de Natal 
são o Governo Federal e o Governo do Estado?

Se existe essa situação é difícil aceitar que esse assunto tenha 
sido mantido em absoluto sigilo por mais de três anos, para ser 
apresentado justamente quando apareceu um débito milionário 
com fornecedores, que tem reduzido sua atuação em razão de dé-
bitos acumulados.

Mesmo que as informações sejam absolutamente verdadeiras 
– e sem nenhuma contestação – fi ca difícil aceitar essa justifi cati-
va para o estado deplorável que Natal se encontra.

Faltando menos de 90 dias para o término da atual adminis-
tração, o esforço despendido para justifi car o injustifi cável (nunca 
na história de Natal se tem notícia de situação tão grave em ma-
téria de limpeza urbana), a forma de atenuar o quadro grave em 
que nos encontramos é menos conversa e mais ação. Sobretudo 
enquanto a capacidade de coleta for inferior à produção dos re-
síduos, que invadem as várias ruas e se transformam em terrível 
libelo acusatório contra quem deveria evitar a existências desses 
acúmulos.

 ▶ De uma raposa escolada: - Havendo 
segundo turno a lei faculta a mudança 
nas chapas, permitindo novas alianças.

 ▶ Termina hoje, no hotel Pirâmide, o 
workshop sobre medição e automação 
de gás canalizado, realizado pela Abegás.

 ▶ Com um lugar no Conselho Político do 
Governo Federal, a cotação política do Sr. 
Benito Gama, presidente nacional do PTB, 

está em alta.
 ▶ As grande novidades para o verão 

estão no São Paulo Boat Show, com 
mais de 150 expositores. Nada indica 
novidades nos parrachos.

 ▶ Começa, hoje, nas salas do Cinemark 
(Midway Mall) o Festival Internacional 
de Cinema Infantil, com mais de cem 
produções para o público infantil.

 ▶ Quem disse que campanha não 
tem mais povo na rua? A descida da 
Av. Presidente Dutra, terça-feira, em 
Mossoró, pela candidata Cláudia Regina 
juntou 50 mil pessoas.

 ▶ Além de alguns candidatos, quem 
mais se benefi ciou com o horário eleitoral 
foi a TV paga: aumento de audiência de 
46% à tarde e 25% à noite.

 ▶ Sílvio Torquato, secretário adjunto do 
Desenvolvimento, viajou a São Paulo. Tem 
audiência com Paulo Skaf, Presidente 
da Fiesp.

 ▶ Pesquisa do  Ibope no Rio há menos 
de uma semana da eleição: mais da 
metade dos eleitores ainda não tinha 
escolhido seu candidato a vereador. 

 ▶ Hoje é o Dia da Ave.

ZUM  ZUM  ZUM

DO MINISTRO JOAQUIM BARBOSA, PEDINDO A CONDENAÇÃO 
DO EX-CHEFE DA CASA CIVIL, JOSÉ DIRCEU.

Entender que Valério e 
Delúbio atuaram sozinhos 
contra o interesse e a vontade 
do acusado José Dirceu, 
nesse contexto de reuniões 
fundamentais do ex-ministro, 
é a meu ver inadmissível”.

PREFIXO DO CEARÁ
A última ação da campanha 

de Hermano Morais, nessa fase fi -
nal, vem sendo a presença do mi-
nistro Garibaldi Alves no telefone, 
fazendo um apelo direto ao eleitor 
em favor do seu candidato. A ori-
gem do telefone é o prefi xo 085, do 
Ceará, onde fi ca a empresa de call 
center responsável pela operação, 
a Vector.

GATOS NO CAMPUS
A questão dos gatos aban-

donados no Campus Central da 
UFRN virou uma exposição que 
será encerrada, hoje, no pátio da 
Reitoria. Trata-se de um esfor-
ço no sentido de conscientizar a 
comunidade universitária para 
o problema, fazendo um apelo 
para que não alimentem e nem 
abandonem seus animais de es-
timação nas dependências do 
Campus.

DATA VÊNIA
O revisor do processo do Men-

salão, ministro Ricado Lewan-
donwski pode criar uma jurispru-
dência capaz de sepultar a cente-
nária máxima do Jogo do Bicho: 
“vale o que está escrito”. Na hora 
em que não reconhece a respon-
sabilidade de José Genoino sobre 
os empréstimos que foram con-
traídos com sua assinatura. Data 
máxima vênia.

LADEIRA ABAIXO
Muitos analistas esportivos 

estão traçando um cenário si-
nistro para o fato do Brasil ocu-
par a 14ª posição no Ranking da 
FIFA, o mais baixo da história. A 
razão principal é o fato do time 
brasileiro não estar participan-
do de nenhuma disputa ofi cial, 
como os jogos eliminatórios 
para a Copa do Mundo, uma vez 
que já está classifi cado como 
país sede. São os jogos ofi ciais 
que tem maior pontuação. Pior 
do que isso foi o que aconteceu, 
na noite de quarta-feira, na aca-
nhada cidade de Resistência, na 
Argentina. Levar o time e não 
jogar por falta de energia... Não 
existe registro semelhante na 
história.

DEZ MANDAMENTOS
Os alunos do Colégio Marista 

receberam, ontem, “Os Dez Man-
damentos do Voto”, um documen-
to elaborado pela Província Ma-
rista Brasil Centro-Norte para aju-
dar os estudantes com idade para 
exercer o direito de votar. O pri-
meiro mandamento sugere a bus-
ca do passado, as idéias e valores 
do candidato.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Novo 900
Perto de completar três anos de fundação, este NOVO JORNAL al-

cança hoje mais uma marca que considera histórica – a sua edição de 
número 900. Tratar de si não costuma ser regra neste espaço, a não 
ser em ocasiões como esta. 

Sem cabotinismo, mas também sem falsa modéstia é necessário 
registrar que este periódico vem alcançando uma trajetória de suces-
so, graças a seus leitores, aos seus anunciantes, a todos os parceiros 
e a seu corpo de funcionários, de estagiários a repórteres passando 
pela equipe administrativa, comercial e de circulação. É com todos 
eles que mais essa etapa é comemorada.

As notícias recentes em relação ao mercado de jornal impresso 
parecem não ser tão alvissareiras, mas é precipitada qualquer análise 
atribuindo uma suposta crise no setor associada à derrocada do jor-
nalismo. O jornalismo nunca esteve tão vivo - mais ainda após o sur-
gimento dos chamados meios digitais. O modo de fazer jornal im-
presso é que passa por mudanças. 

É tentando perceber estas mudanças e procurando compreen-
der a movimentação gerada a partir da presença mais incisiva da tec-
nologia, aliás fenômeno que não é local ou nacional, que este NOVO 
JORNAL busca há exatos dois anos e onze meses apresentar a seus 
leitores uma maneira diferente de fazer jornal. 

A base é a reportagem, que andava esquecida dos jornais diários. 
A notícia é apresentada de maneira mais ampla e profunda e cerca-
da de todas as perspectivas que abrange. Há ainda uma preocupação 
constante com a análise e a opinião, a fi m de facilitar para o leitor a 
contextualização da matéria. 

Sem considerar que ele, o leitor, desconheça o que ocorre ao seu 
redor, o jornal procura oferecer material que leve ao aprofundamen-
to dos temas. A prioridade com a apresentação visual, com destaque 
para o espaço dado às fotografi as e com a diagramação ágil e moder-
na, completam os alicerces com os quais este NOVO JORNAL trabalha.

Por isso, os que fazem este jornal dividem com todos os seus par-
ceiros – sem os quais não obteria sucesso algum - a importância de 
alcançar a edição de número 900. É o momento não apenas de re-
forçar seu ideário, mas de renovar a crença de que caminha, modes-
tamente, no rumo certo, sem, evidentemente, perder de vista o que 
ocorre em outras plataformas.

Tanto é assim que assumiu, sem medo, o papel de pioneiro no RN 
na versão para os tablets da Apple. No iPad as reportagens ganham o 
reforço do áudio e do vídeo, para citar apenas duas das inúmeras for-
mas de interagir com o público leitor. Interação, aliás, é uma das pala-
vras que encabeçam o glossário particular deste jornal, em que cons-
ta, também, outra expressão caríssima ao NOVO JORNAL: sintonia 
com seu público.

Editorial

Não somos os mesmos
Me defi ni pelo impresso no início da faculdade. Trabalhar em jor-

nal começou como um desejo, virou um sonho e, no fi nal do curso, 
já era uma obsessão. Na primeira metade da década passada esta-
giar num jornal da cidade era bem mais disputado que o vestibular. 
Na minha turma, Bruno Vasconcelos, hoje no Diário de Pernambu-
co, foi o primeiro. Entrou, se fi rmou e não largou mais. Era a referên-
cia da sala. Fui à luta. 

Levei um currículo, dois, três e nada. Apelei para o tio da minha ex-
-namorada. Dirigente do ABC, tentei entrar pelo velho QI. Quase no fe-
chamento do jornal, esbarrei com Edmo Sinedino. Junto com o mes-
mo currículo que dormia na gaveta da chefi a de reportagem fazia seis 
meses, entreguei um arremedo de matéria. Não tinha vaga. 

Voltei na semana seguinte com a mesma cara e coragem para en-
carar o chefe de pauta Dionísio Outeda. A resposta também foi igual: 
não tem vaga. Apelei para a concorrência. Na Tribuna do Norte não 
passei da portaria. No Jornal de Hoje foram menos frios, mas tam-
bém não teve jeito. 

Retornei ao Diário duas semanas depois para ouvir a mesma con-
versa. Aproveitei o destino. Na mudança de semestre paguei a discipli-
na ‘Técnicas de reportagem’ com o professor Albimar Furtado, na época 
superintendente do Diário. A abordagem foi no corredor e exagerada.  

- Professor, faz quase dois anos que eu tento entrar no Diário e 
não consigo. Já levei seis currículos e nada. O que eu tenho que fazer?

Ele pediu para ir na quinta-feira pela manhã procurar o diretor de 
redação Osair Vasconcelos. Fui para casa comemorando. Não tinha 
erro. O dono falou está falado. Na hora marcada pedi à recepcionis-
ta já com uma bossa de repórter veterano para avisar Osair que Ra-
fael, indicado por Albimar Furtado, estava ali para começar a traba-
lhar. Minha experiência em redação se resumia  a uma semana como 
redator do jornal ‘Balacobaco’, distribuído na Cientec. Em três segun-
dos ela voltou com a resposta: 

- Ele mandou você voltar outro dia porque está fechando o Poti e 
é impossível parar agora.

Pense numa frustração. Fui atrás do professor de novo. Marca-
mos para terça-feira. Dessa vez o nome era o chefe de redação Car-
los Magno Araújo. Na data, naquele 3 de agosto de 2004, completei 
25 anos de idade. Magno ensaiou um ‘deixe seu currículo aqui porque 
aparecendo vaga a gente chama’. Cortei na metade. Eu só queria uma 
oportunidade. Foi o dia mais importante da minha carreira. Trabalhei 
cinco meses sem receber um centavo. Pouco importava. Eu briguei 
para estar onde eu queria. Aquela vitória rendeu três Brahmas no bar 
do Lourival. Me apresentei ao dono do boteco como repórter do Di-
ário de Natal sem ter dado um dia de expediente. Muitos dos meus 
colegas e amigos também marcaram suas carreiras no velho Diário. 
A dor é coletiva. O fi m do jornal não passa uma página, fecha um li-
vro. O que consola é perceber que justamente de termos feito tudo o 
que fi zemos, hoje não somos os mesmos depois do Diário de Natal. 

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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O desabafo do revisor 
Aparteado por quatro colegas enquanto votava pela ab-

solvição de José Dirceu e José Genoino, o revisor do mensalão, 
Ricardo Lewandowski, disse ontem à coluna, após a sessão, 
que não se sente constrangido com os questionamentos. “Vo-
tei de acordo com minha consciência e com meu compromis-
so com a Constituição, não tenho por que estar constrangido.” 
Ele também não teme ser vencido: “Enunciei meu voto com 
base em preceitos legais, doutrinários e jurisprudenciais.”

DATA VENIA
Ministros se mostravam irrita-
dos com a falta de “consistên-
cia argumentativa’’ do voto de 
Lewandowski. Um deles dis-
se que estava disposto a aca-
tar provas da inocência de Ge-
noino, mas que o caminho se-
guido pelo revisor, de validar os 
empréstimos para o PT, invia-
bilizou a absolvição do petista. 

8 X 2
O ministro José Dias Toff oli de-
verá considerar perícias que 
atestariam a legalidade dos 
empréstimos do Banco Rural 
ao PT para absolver Genoino. 
Na análise do capítulo bancá-
rio do julgamento, o ministro 
não reconheceu os emprésti-
mos ao partido como fi ctícios. 

BOLA CANTADA
O Sindicato Nacional dos Fun-
cionários do Banco Central 
(Sinal) vai questionar no STF 
a constitucionalidade da re-
forma da Previdência, com 
base na decisão do STF que 
reconheceu que houve com-
pra de votos da base para sua 
aprovação. 

SINTONIA
No intervalo da sessão, Rosa 
Weber e Luiz Fux passaram 
quase o tempo todo conversan-
do. Integrantes da corte relatam 
que o mensalão aproximou a 
dupla, e que Fux segue sempre 
na íntegra o voto da colega, ci-
tando-a em várias ocasiões. 

LUZ DE VELAS
Reunido com o comitê de mo-
nitoramento do setor elétri-
co para buscar explicações so-
bre o apagão, o ministro Edison 
Lobão foi informado de que a 
sede do Ministério das Minas 
e Energia fi cou sem energia no 
início da tarde de ontem. 

INIMIGO...
Adversários históricos, PT e 
PSDB protocolaram represen-
tação conjunta no TRE de Per-
nambuco pedindo a presen-

ça da Força Nacional no dia da 
eleição em Recife. Alegam risco 
de corrupção e abuso de poder 
político e econômico. 

... COMUM
O alvo da inusitada aliança é o 
governador Eduardo Campos, 
padrinho do líder na disputa, 
Geraldo Júlio (PSB), que pode 
vencer no primeiro turno ou en-
frentar o tucano Daniel Coelho. 

CARINHO
A ordem no QG de Fernando 
Haddad é tratar com “extremo 
cuidado” Gabriel Chalita, com 
quem o petista tem pacto para 
o segundo turno. Foi para não 
melindrar o PMDB que Dilma 
Rousseff  fez discurso contido 
em São Paulo, bem diferente do 
tom de Belo Horizonte. 

MARGEM DE ERRO
A presidente diz a aliados que 
tem recebido relatos regulares 
de Michel Temer sobre a elei-
ção paulistana. Em todos, o 
vice infl a a intenção de voto de 
Chalita para sensibilizá-la. 

DIVÃ
Dirigentes do PT reconhe-
cem que retardaram demais 
os ataques a Celso Russoman-
no. “Se tivéssemos reagido an-
tes à perda de espaço na área 
vermelha estaríamos em situ-
ação mais confortável”, diz um 
haddadista. 

NA COLA
Além do horário de almoço 
hoje, Geraldo Alckmin reservou 
o sábado para participar de ca-
minhadas nos períodos da ma-
nhã e da tarde ao lado de José 
Serra. O governador também 
acompanhará o candidato na 
seção de votação domingo. 

BLITZ
A pedido da coligação de Serra, a 
Justiça determinou a apreensão 
de exemplares de jornal do Sin-
dicato dos Bancários a favor de 
Haddad. A lei veda o uso de enti-
dade sindical em campanha. 

Espero que agora, fi nalmente, a 
presidente tenha compreendido a 

diferença entre apagão e racionamento 
de energia. 

DO LÍDER DO PSDB NA CÂMARA, BRUNO ARAÚJO (PE), sobre os 
blecautes que afetaram as regiões Sul, Sudeste e Centro Oeste nos 

últimos dois dias. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
PADRÃO SUS 

Internado para implantação de ponte de safena no Insti-
tuto Nacional de Cardiologia, no Rio, o deputado Chico Alen-
car (PSOL-RJ) descia pelo elevador para a sala de radiografi as. 
A ascensorista o reconheceu e disse: 

– Estou muito feliz de ver o senhor aqui! 
Surpreso, o parlamentar comentou: 
– Alguém que goste de mim fi caria feliz em me ver nes-

tas condições? 
Percebendo o mal-estar, a funcionária completou: 
– É que político só procura hospital particular ou corre pra 

São Paulo. Nós aqui também damos conta do recado! 

FOLHAPRESS

O REVISOR DO processo do men-
salão no STF (Supremo Tribu-
nal Federal), Ricardo Lewando-
wski, votou ontem pela absolvi-
ção do ex-ministro da Casa Civil 
José Dirceu, por entender que as 
acusações contra ele não passa-
vam de “ilações” e “conjectura”, 
mas fi cou isolado. 

Outros dois ministros, Rosa 
Weber e Luiz Fux, seguiram o 
relator do caso, Joaquim Barbo-
sa, e condenaram Dirceu pelo 
crime de corrupção ativa, di-
zendo que o petista foi o res-
ponsável pela compra de parla-
mentares para garantir a apoio 
político no Congresso duran-
te os primeiros anos do gover-
no Lula. 

Até o esquema do mensa-
lão ser revelado pelo deputado 
Roberto Jeff erson (PTB) à Folha 
de S.Paulo, em 2005, Dirceu era 
o mais poderoso ministro do go-
verno Lula. Foi o coordenador de 

sua campanha presidencial em 
2002, além de ter sido presiden-
te do PT. 

Outros quatro ministros fi -
zeram apartes na sessão de on-
tempara contestar Lewandowski 
e corrigir detalhes do processo 
que ele citou, indicando que de-
vem concordar com os argumen-
tos da acusação na próxima ter-
ça-feira, quando o Supremo reto-
mará o julgamento do mensalão. 

Lewandowski chegou a di-
zer que Dirceu poderia até ser o 
“mentor da trama”, mas afi rmou 
que as provas existentes no pro-
cesso não o deixavam concluir 
desta forma. 

“O Ministério Público não 
encontrou por mais que pro-
curasse uma prova sequer con-
tra Dirceu”, disse. “São suspei-
tas, ilações e afi rmações contun-
dentes, mas carentes de suporte 
probatório.” 

Segundo o revisor, as alega-
ções de Roberto Jeff erson contra 
Dirceu não podem ter peso para 

condená-lo, por se tratar de “ini-
migo fi gadal”. 

Lewandowski também cri-
ticou o uso da chamada teori-
da do domínio do fato, segundo 
a qual uma pessoa pode ser con-
denada por um crime simples-
mente por ter controle sobre as 
circunstâncias em que ele ocor-
reu, mesmo sem ter executado o 
crime. 

Para Lewandowski, a teo-
ria só poderia ser usada em ca-
sos excepcionais, como épocas 
de guerra. Mas os dois ministros 
que votaram depois do revisor 
recorreram à teoria para justifi -
car seus votos. 

“Com todo o respeito, não é 
possível acreditar que Delúbio, 
sozinho, teria comprometido o 
PT com divida de R$ 55 milhões, 
repassando metade a parlamen-
tares”, afi rmou Rosa Weber. “Ele 
teria sido uma mente privilegia-
da. E eu digo isso com a maior 
tristeza na minha alma.” 

A ministra foi interrompida 

por Ayres Britto: “Ele não faria 
carreira solo”. Fux disse ser “evi-
dente” que o ex-ministro fi gura-
va como o “articulador político 
desse caso, até mesmo por sua 
posição de proeminência no par-
tido e de destaque no governo”. 

O mesmo placar de 3 votos a 
1 foi formado pela condenação 
do ex-presidente do PT José Ge-
noino. Ontem, Fux e Weber dis-
seram ser impossível que ele não 
soubesse do que se passava no 
partido que dirigia, discordando 
do revisor que, na véspera, tam-
bém votara por sua absolvição. 

Barbosa, Lewandowski, 
Rosa Weber e Fux condenaram o 
ex-tesoureiro do PT Delúbio So-
ares, o empresário Marcos Valé-
rio Fernandes de Souza, aponta-
do como operador do mensalão, 
e mais três pessoas ligadas a ele. 

O julgamento do mensalão já 
dura mais de dois meses. O pró-
ximo a votar, na sessão de terça-
-feira, será o ministro José Anto-
nio Dias Toff oli.

Ministros do Supremo fi ze-
ram intervenções hoje, no jul-
gamento do mensalão, para 
apontar “contradições” no voto 
do revisor do processo, Ricardo 
Lewandowski. 

Em um dos pontos questio-
nados, Lewandowski afi rmou 
que Marcos Valério não havia 
dado seu aval para o emprésti-
mo tomado pelo diretório na-
cional do PT junto ao Banco 
Rural em 2003. O ponto é fun-
damental na acusação para ca-
racterizar ligação entre Valério 
e o então presidente do PT, José 
Genoino. 

Os dois, ao lado de Delúbio 
Soares, assinaram o empréstimo 
de R$ 3 milhões. Na última se-
gunda, Lewandowski absolveu 
Genoino da acusação de corrup-
ção ativa. 

O ministro Marco Aurélio in-
dagou ao revisor, que lia o trecho 
sobre o ex-ministro da Casa Civil 
José Dirceu, se não era fato que 

Valério fora avalista da operação. 
Lewandowski negou. “Não, aval 
de Marcos Valério, não. Aval de 
José Genoino e Delúbio Soares, 
que eram o presidente e o tesou-
reiro do partido.” 

Marco Aurélio insistiu, di-
zendo que havia notícia da par-
ticipação de Valério no negócio. 
Lewandowski negou. 

Minutos depois, o presiden-
te do STF, Ayres Britto, fez apar-
te para dizer ao revisor que ha-
via consultado os autos e podia 
confi rmar que Valério havia sido 
avalista. 

Marco Aurélio acrescentou 
que o dado “envolve a assertiva 
do réu Genoino de que não tinha 
ligação maior com Valério, de 
que os encontros eram casuais”. 
O ministro disse que a fala do réu 
fi cava “contrariada” nesse ponto. 

Lewandowski então procu-
rou relativizar a importância as 
assinaturas. “Vossas Excelências 
sabem como funcionam esses 

avais, o tesoureiro avaliza, o pre-
sidente avaliza.” Marco Aurélio 
provocou: “Certamente não se-
ria por altruísmo, tendo em con-
ta o envolvimento do PT com a 
ideologia detida por Valério”. 

Mais adiante, Lewandowski 
afi rmou, no voto sobre Dirceu, 
que o único “depoimento iso-
lado” que sustentava a tese da 
compra de apoio parlamentar 
no Congresso era o do ex-depu-
tado Roberto Jeff erson (PTB-RJ). 

Gilmar Mendes indagou se o 
colega não estava entrando em 
contradição, ao condenar, na se-
mana passada, deputados fede-
rais por corrupção passiva e De-
lúbio Soares por corrupção ativa, 
mas afi rmando não ter provas. 

Lewandowski disse que Men-
des “não ouviu claramente” o que 
ele vinha dizendo, e que, para ele, 
bastava a oferta ou recepção da 
vantagem indevida por parte dos 
parlamentares, sem a necessida-
de de um ato de ofício. 

Mendes disse que o plená-
rio havia decidido fato diverso: 
“Nós dizemos que houve ato de 
ofício. O ato de votar, de apoio 
político, o ato de participar das 
comissões”. 

Celso de Mello afi rmou que 
“o Ministério Público apontou 
de modo específi co na peça acu-
satória, a reforma tributária e a 
previdenciária”.

Lewandowski e Mello vol-
taram a trocar farpas quando 
o revisor afi rmou que uma teo-
ria jurídica que levaria a eventu-
al condenação de Dirceu como 
dono “do domínio dos fatos” era 
uma teoria usada só para guer-
ra e convulsões sociais. Mello 
discordou. 

Ayres Britto entrou na dis-
cussão. “Nos períodos de paz 
[também], esses aparatos or-
ganizados delituosos não pre-
cisam de guerra. Não. São cha-
mados crimes de colarinho 
branco.”

 ▶ Ricardo Lewandowski entende que acusações contra Dirceu não passam de “ilações” e “conjectura”

ALAN MARQUES/FOLHAPRESS

ISOLADOWSKI
/ MENSALÃO /  
RICARDO LEWANDOWSKI 
VOTA PELA ABSOLVIÇÃO 
DE JOSÉ DIRCEU, MAS 
FICA ISOLADO: LUIZ FUX 
E ROSA WEBER SEGUEM 
RELATOR E CONDENAM 
O PETISTA

 ▶ Rosa Weber: voto com “tristeza na alma”  ▶ Luiz Fux: seguindo voto do relator

FOTOS: FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

MINISTROS QUESTIONAM 
“CONTRADIÇÕES” DO REVISOR

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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Conecte-se

Feriado caro
Feriado Estadual completamente sem 
sentido causa prejuízo de 23 milhões. 
No @NovoJornalRN.

Zeca Melo, @zecamelo 
Pelo Twitter

Feriado caro 2
Interessante a matéria sobre o quanto 
a economia do RN deixa de produzir 
em feriados, no NOVO JORNAL.

Fábio Farias, @fabiofariasf
Pelo Twitter

Feriado caro 3
Impressionante o prejuízo que 
nosso país registra a cada feriado. 
Só o Rio Grande do Norte, R$ 23 
milhões, a cada dia parado. Se fosse 
só pelo feriado, tudo bem, mas o 
brasileiro viaja um dia antes e volta 
um dia depois. É um verdadeiro caos 
econômico!!! Seria muito interessante 
um projeto voltado para amenizar 
a vida dos empresários, que já são 

taxados até demais, bem como 
melhoraria o ritmo de crescimento 
deste país. Será que são cegos os 
nossos políticos ou a maioria trabalha 
com turismo ? 

Julio Maia 
Por e-mail

Fim do Diário
A matéria sobre o fechamento de 
o Diário de Natal diz tudo: “Natal 
lamenta o fi m do Diário de Natal”. 
Realmente é lastimável o fechamento 
de um jornal. Fui leitor cotidiano do 
Diário desde 1954, quando cheguei a 
Natal. Quero parabenizar os que fazem 
o NOVO JORNAL, como Cassiano 
Arruda, que foi defenestrado daquele 
jornal sem uma linha de explicação, 
pela solidariedade com os colegas 
que estão desempregados. Naquela 
ocasião, mandei um recado malcriado 
para sua direção dizendo que o 
leitor merecia uma explicação sobre 
a demissão dos jornalistas. Nunca 
recebi resposta. Agora, lamento a 

saída principalmente de Flávia Freire 
e de Juliska Azevedo que fi zeram 
jornalismo com dignidade naquele 
jornal. Elas nunca confundiram notícia 
com puxa-saquismo. Quanto ao  meu 
amigo Aluísio Lacerda, apesar de 
ter sido uma grande perda, aquele 
bico não lhe fará falta, pois é um 
profi ssional realizado com brilho 
próprio.  

Geraldo Batista
Por e-mail

Fim do Diário 2
É triste, sem dúvida, o acontecido com 
o Diário de Natal, não apenas pelo 
próprio, mas por golpear a imprensa 
escrita de inegável importância para 
nosso país. A despeito disto, costumo 
sempre lembrar que o início desse 
processo agora culminado, provocou 
o espírito empreendedor, ousado e 
criativo de pessoas que, como os 
(a) senhores (a) foram à luta com 
este NOVO JORNAL. Esse preâmbulo 
entendi necessário para elidir a mais 
mínima dúvida, que eventualmente 
viesse a surgir, quanto ao caráter 
amistoso e contributivo desta 
mensagem. É ela para lhes lembrar 
da existência de O Mossoroense, 
centenário jornal Potiguar, nascido às 
margens do rio Mossoró e na forja 
das gloriosas e libertárias lutas que 

marcam a história dessa cidade que 
o saudoso Vingt-un elevou a foros de 
País. Assim, atrevi-me a copiar texto 
constante do endereço eletrônico de 
O Mossoroense, sobre sua própria 
história. Reiterando o apreço e 
admiração por esse corajosamente 
NOVO JORNAL, saúda-lhes

Disraeli Macêdo Heronildes
Mosssoroense há 47 (quarenta e sete) anos e 

natalense a 29 (vinte e nove).

Nota da Redação 

Este NOVO JORNAL errou ao citar o Diário 
de Natal como periódico mais antigo do RN, 
título que é do O Mossoroense.

Fim do Diário 3
Instante de emoção ao ler artigo de 
Cassiano Arruda, sobre o fi m do DN 
impresso, em Roda Viva, no NOVO 
JORNAL, versão para iPad.

Jânio Vidal, @janiovidal
Pelo Twitter

Fim do Diário 4
Jornalismo é resgate histórico 
e sensibilidade. Parabéns ao @
NovoJornalRN pela cobertura do fi m 
do Diário de Natal.

Rubens Lemos, @RubensLemos
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Gols contra
Atendendo solicitação do Ministério Público, uma juíza do interior 

do Rio Grande do Norte decretou que até o dia da eleição ninguém po-
derá circular, em sua área de jurisdição, nos municípios da comarca de 
Apodi, portando mais de R$ 1.500,00 em espécie. 

A justifi cativa da medida judicial é a de coibir a compra de votos por 
parte dos candidatos que disputam a preferência dos eleitores locais.

O processo eleitoral brasileiro, desde que surgiu vive em permanen-
te evolução. Começou com eleições das quais as mulheres eram impedi-
das de participar até mesmo como eleitoras e em que o voto era aberto, 
ou seja, sem  a garantia do segredo.

Em seguida criou-se uma cédula que o eleitor trazia de casa, dentro 
de um envelope, com a indicação de seu voto. Foi o período que notabi-
lizou os coronéis e os currais eleitorais.

Depois veio a cédula em que a marcação de um xis, feita numa cabi-
ne indevassável, assegurava o sigilo do voto.

Finalmente foram implantadas as urnas eletrônicas  que, além de agili-
dade na contagem dos votos, deram ao processo eleitoral total segurança, 
tanto quanto ao sigilo quanto à possibilidade de fraudes ou manipulações.

Dessa forma, como é possível saber se um voto, supostamente com-
prado, foi correspondido? Não há como conferir se a “mercadoria” com-
prada foi entregue, e a compra do voto fi ca assim no campo da especu-
lação. Alegar “comércio” de votos, portanto, é o mesmo que declarar que 
o sistema não é confi ável. 

Acima de tudo, a decisão é um verdadeiro gol contra a economia, 
além de não benefi ciar em nada a democracia. 

A região de Apodi vive o auge da safra de castanha de caju, uma de 
suas principais culturas. Como a comercialização da safra é feita nos sí-
tios, mediante pagamentos em dinheiro, a falta de liquidez decretada 
pela juíza travou os negócios, trazendo prejuízo para muita gente. Imagi-
ne a medida estendida a todo o estado?

Outro gol contra a economia do estado foi a fi xação do feriado religioso 
para celebrar os Mártires de Cunhaú e Uruaçu, ocorrido nesta quarta-feira.

Toda manifestação religiosa merece nosso respeito, mas se as cele-
brações com feriados forem estendidas democraticamente a todas as re-
ligiões o país certamente vai parar.

Como quem estabelece os feriados não depende da produção para 
receber seus salários, o certo seria ouvir as entidades representativas das 
classes produtoras antes das decretações. Afi nal, menos produção signi-
fi ca menos empregos.

De resto, é fi car de olho para não votar errado.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

APERTEM OS CINTOS 
PORQUE AS MAROLAS 
SÓ ACABAM EM 2018

Li, no IG, a entrevista do economista-chefe do FMI, Oli-
ver Blanchard. Está dito, em suas declarações, que a crise 
fi nanceira e econômica mundial levará 10 anos para en-
cerrar seu ciclo. Quer dizer, tendo começado em 2008, se 
completará em 2018.  E aí confesso meu egoísmo porque 
esqueci do mundo, de Portugal, da Espanha, da Grécia, 
dos Estados Unidos de Obama, da marolinha brasileira de 
Lula. Pensei no mundo dos limites de minha casa, como já 
havia raciocinado antes.

Independente de marolinha, marola ou grande onda, 
tomara minhas precauções cortando todos os gastos pos-
síveis, compras regradas, vida pacata, grana contada a 
cada dia, projeção atualizada. Mas achava que a maroli-
nha era passageira, que em dois tempos estaria tudo resol-
vido. Qual o quê, um, dois, três, quatro anos e vem agora o 
homem do FMI dizendo que o mundo tem que esperar por 
mais seis anos. Pancadaço.

Fazer mais o quê? O cartão de crédito está regrado 
(não consegui ainda cortá-lo, como recomendam os eco-
nomistas aconselhadores dos telespectadores do Fantásti-
co), mas está contido; o gasto mensal com o combustível 
fi cou limitado; os supérfl uos estão radicalmente cortados; 
o vinho do fi nal de semana deu lugar à cerveja; o bar ou 
restaurante da sexta-feira foi trocado pelo DVD em família 
acompanhado de uns petiscos probos ( vez ou outra uma 
exceção para quebrar a regra e porque ninguém é de ferro); 
a reforma do cômodo da casa adiada e etc.

Fazer mais o quê?, repito a pergunta. Faço minha audi-
toria, vejo todos os itens, revejo-os. Manhã cedo, olho o hori-
zonte, mão aberta protegendo a visão que registra a série in-
terminável de marolinhas, numa sequência que espera 2018 
chegar para ter fi m suas consequências, segundo o FMI. 

Natal, São Paulo, Belo 
Horizonte, Recife, Fortaleza. O 
que há de comum entre estas 
capitais na presente campanha 
política? Os números e as dúvidas 
determinadas pelas  pesquisas. 
Aqui e além os grandes nomes 
da campanha são Vox Populi, 
Ibope, Data Folha e os institutos 
locais, porque são eles que 
indicam a tendências de haver 
ou não segundo turno e quais os 
nomes que passarão ao segundo 
momento da campanha se assim 
indicar a decisão do eleitorado.

Restam dois dias para a 
eleição, faltam, em Natal, dois 
institutos, de nome nacional, 
indicar os resultados do trabalho 
de campo realizado. E em cima 
deles ser estabelecida a ação 
que norteará as 48 horas que 
antecedem  7 de outubro. Sem 
sobressaltos e surpresas, a 
campanha chega ao fi m. Fico 
com a agradável sensação de 
que os partidos indicaram bons 
nomes. De que bons ventos 
passarão por nossa cidade 
independente do candidato 
eleito entre os que guardam 
chance de sucesso. 

É um vexame, sim, a gente sair por aí, andar pela 
cidade e a visão seguir colecionando montinhos de 
lixo. Um aqui no canteiro central, outro ali na sar-
jeta, mais um exigindo que o carro desvie dele, um 
volume maior no terreno baldio e tal e tal. Mas de 
repente você volta pra casa e seus olhos agora pas-
seiam pelas folhas do jornal e encontra lá uma maté-
ria mostrando as consequências do acúmulo de lixo. 
É quando essa história  assusta mais porque você 
descobre que não é apenas a paisagem feia e o odor 
contaminando o espaço. Tem coisas ali que não deu 
para enxergar no passeio, mas a matéria que agora é 
lida leva você a racionar: aqueles montinhos de resí-
duos trazem com eles baratas, moscas, escorpiões, 
aranhas, uma coleção sem fi m.

Claro que você já havia percebido isso. Um da-

queles bichinhos falados ali em cima já tinha se 
apresentado a você e tirado um pouco de sua tran-
quilidade. Mas agora com a leitura, juntamos tudo 
num mesmo balaio. E de fato eles estão ali, as mos-
cas, as aranhas, os escorpiões...

Não chegam em bandos, é bem verdade, mas vez 
ou outra se apresentam. E então começamos a nos 
preocupar porque a maioria das casas abriga crianças, 
ou idosos ou pequenos animais, que são menos resis-
tentes, por exemplo, às picadas dos escorpiões. A ma-
téria não se limitou à observação da cena pela repórter 
Nadjara Martins, com fotografi as de Argemiro Lima. 
Ela também foi ao Giselda Trigueiro, levantou núme-
ros e ouviu médicos infectologistas. Depois dos dados 
e fatos temos a fotografi a das consequências danosas 
da falta da coleta de lixo. E fi camos assustados.

Aqui, neste espaço, em oportunidades ante-
riores já escrevi sobre  Cidade da Criança. Volto ao 
tema porque sei da importância que o projeto tem 
para a cidade e de sua relevância pedagógica para 
estudantes de primeiro grau, os maiores frequenta-
dores do que foi construído na lagoa Manoel Felipe, 
sempre acompanhados de professores. Ali está, em 
miniatura, o nosso Rio Grande do Norte ofi cial, eco-
nômico, antropológico. Testemunhei sua inaugura-
ção e fui seu frequentador acompanhando meus fi -
lhos. Vi a curiosidade que despertava na criançada 
cada equipamento que ali se instalara.

Retomo o assunto porque venho acompa-

nhando o prolongado trabalho de recuperação da 
Cidade da Criança, que já se arrasta por um perío-
do superior a um mandato governamental. Foi ini-
ciado na administração anterior. No início da atu-
al, em janeiro de 2011, anunciou-se a conclusão 
dos trabalhos para outubro daquele ano. Nada. Fi-
cou para quando o outubro, o deste ano, chegasse. 
Nada. Agora, já se anuncia um novo tempo para o 
término da recuperação, com o calendário já ca-
minhando para o segundo ano do mandato do 
atual governo. Não temos porque não acreditar no 
novo anúncio. Mas também não dá mais para di-
gerir futuros adiamentos.

FINAL DA FESTA: 
NÚMEROS DAS 
PESQUISAS 
BALIZAM AS AÇÕES

NÃO É SÓ PELO LIXO, SÃO TAMBÉM 
MOSCAS,  ESCORPIÕES E BARATAS

O TEMPO PASSA, O TEMPO VOA E A  
CIDADE DA CRIANÇA NÃO REABRE

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras
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E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

VOX POPULI
DÁ CARLOS NA CABEÇA
/ LEVANTAMENTO /  SEGUNDA RODADA DE PESQUISA PUBLICADA PELO 
NOVO JORNAL APONTA VITÓRIA DO PEDETISTA NO PRIMEIRO TURNO

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O CANDIDATO CARLOS Eduardo 
(PDT) deve se eleger prefeito 
de Natal no primeiro turno. É 
o que aponta a 2ª pesquisa Vox 
Populi/Fiern/NOVO JORNAL 
registrada no Tribunal Regional 
Eleitoral, em 28 de setembro, 
sob o nº RN-00183/2012. A 
diferença entre Carlos Eduardo 
e a soma de todos os demais 
candidatos subiu de 14 para 15 
pontos em relação à pesquisa 
passada, divulgada em 
setembro. 

Se a eleição fosse hoje 
Carlos Eduardo estaria eleito 
com 60% dos votos válidos. 
Na estimulada, quando os 
nomes dos candidatos são 
apresentados ao eleitor, o ex-
prefeito aparece com 48% (1 
ponto a mais que a pesquisa de 
setembro) enquanto os outros 
cinco candidatos têm 33%. De 
lá para cá, somente o candidato 
Hermano Moraes (PMDB) caiu e 
ainda viu ameaçado o posto de 
segundo colocado para o petista 
Fernando Mineiro. Os dois 
estão empatados tecnicamente 
levando em consideração a 
margem de erro de 3,5 pontos 
percentuais para mais ou para 
menos, em um intervalo de 
confi ança de 95%. Hermano 
desceu de 17% para 12% e 
Mineiro subiu de 8% para 10%. 

Outro detalhe que chama a 
atenção no comparativo entre as 
duas pesquisas foi o crescimento 
do tucano Rogério Marinho. O 
candidato do PSDB foi o que 
mais cresceu nos últimos dias 
passando de 5% para 9%. Pela 
margem de erro, é possível dizer 
que Rogério Marinho também 
está empatado tecnicamente 
com Hermano e Mineiro. 

Robério Paulino (PSOL) 
manteve os mesmos 2% 
enquanto Roberto Lopes perdeu 
o único ponto que tinha e 
agora aparece com 0%, o que 

signifi ca que o percentual de 
respostas foi inferior a 0,5% do 
total de respostas da tabela. 
O número de votos nulos ou 
brancos se manteve na casa 
dos 10% enquanto os indecisos 
que ainda não sabem em quem 
votar diminuíram 1 ponto e 
agora representam 9% dos 
entrevistados. 

A pesquisa quantitativa foi 
realizada pelo instituto Vox 
Populi em Natal, entre os dias 
1 e 3 de outubro de 2012. Para 
chegar ao resultado foram 
entrevistadas 800 pessoas no 
período. 

Segundo a pesquisa 
espontânea a eleição também 
acaba no primeiro turno. 
Quando os nomes dos 
candidatos são apresentados 
ao eleitor, o ex-prefeito foi lidera 
com 44% das intenções de voto 
contra 10% de Hermano Moraes. 
Fernando Mineiro e Rogério 
Marinho estão empatados com 
7%. Robério Paulino manteve 
1%, mesmo percentual do 
comunista Roberto Lopes. Na 
pesquisa espontânea, 18% dos 
eleitores disseram que ainda não 
sabem em quem vão votar para 
prefeito de Natal. 

REJEIÇÃO
Apesar da liderança, 

Carlos Eduardo também 
aparece como o candidato 
mais rejeitado. Das pessoas 
entrevistadas, 19% dos eleitores 
não votariam no ex-prefeito de 
jeito nenhum. A rejeição dele 
subiu de 16% para 19%. Nesse 
mesmo ranking, Hermano 
aparece em segundo com 14% 
de rejeição (um ponto a mais 
que a pesquisa de setembro). 
Em terceiro está Rogério 
Marinho. O tucano não tem o 
voto de 11% dos entrevistados 
enquanto Fernando Mineiro é 
rejeitado por 9%. dos eleitores. 
O candidato de menor rejeição 
é Robério Paulino (PSOL), que 
manteve os mesmos 4% da 

pesquisa anterior.      
A segunda pesquisa Vox 

Populi/Fiern/NOVO JORNAL 
também avaliou o nível de 
rejeição da prefeita Micarla 
de Sousa e da governadora 
Rosalba Ciarlini. Em relação 
à pesquisa de setembra, 
o nível de insatisfação da 
população aumentou. A 
rejeição de Micarla subiu de 
92% para 93% enquanto a de 
Rosalba aumentou de 71% 
para 74%. Apenas 1% dos 
entrevistados consideram boa a 
administração da atual prefeita. 
Esse percentual chega a 3% em 
relação à governadora. Outro 
dado interessante da pesquisa 
é ver que o PT é o partido mais 
simpático entre os eleitores 
(8%) ao mesmo tempo em que 
também é o mais rejeitado. 
Ao todo, 4% dos entrevistados 
admitem não gostar de 
jeito nenhum do partido da 
presidenta Dilma Rousseff , bem 
avaliada por 57% dos eleitores 
entrevistados.    

Setembro/2012 Outubro/2012

2% 2%

48%

47%

17%

12%

8%

10%
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-0,29%

58.458,00
2,627 0,41%7,5%

FOLHAPRESS

O GOVERNO ANUNCIOU ontem o novo 
regime automotivo, que vai redu-
zir o impostos de veículos com 
menor consumo de combustí-
vel e que utilizem insumos con-
siderados estratégicos, que usa-
rão critérios de segurança e efi ci-
ência. As novas regras vão durar 
de 2013 a 2017 e podem levar à re-
dução de até 34 pontos percentu-
ais do IPI (Imposto sobre Produ-
tos Industrializados), dependen-
do das metas atingidas de eleva-
ção da efi ciência de consumo de 
combustíveis e de investimento 
em tecnologia. 

Segundo o ministro da Fazen-
da, Guido Mantega, as novas re-
gras darão um impulso para o 
crescimento da produção e da ino-
vação no setor. “O objetivo é gerar 
mais empregos. E nós queremos 
também o benefício do consumi-
dor com um produto cada vez me-
lhor, mais efi ciente, mais moder-
no, a preços cada vez menores”, 
afi rmou 

Os veículos que estiverem den-
tro das novas regras terão redução 
de 30 pontos percentuais no IPI 
(Imposto sobre Produtos Indus-
trializados). Além disso, os fabri-
cantes que cumprirem metas adi-
cionais de efi ciência energética te-
rão redução adicional de dois pon-
tos percentuais na alíquota do IPI. 

Para tanto, terão de elevar até 
2016 a efi ciência do consumo de 
combustível de 14 km por litro de 
gasolina para 17,2 km por litro. No 
caso do etanol, a elevação será de 
9,7 km por litro para 11,9 km por li-
tro. Segundo o ministro do Desen-
volvimento, Indústria e Comércio, 
Fernando Pimentel, esse aumento 
da efi ciência do consumo da ga-
solina vai representar uma eco-
nomia anual de R$ 1.050 para o 
consumidor. “Isso representa três 
quartos do que é gasto com IPVA 

em média”, disse. 
O ministro detalhou que a 

meta obrigatória de aumento de 
efi ciência energética é de um es-
forço de 12% de redução do con-
sumo de combustível. Para adqui-
rir os dois pontos extras de redu-
ção do IPI essa queda deve ser de 
15,46%.

AIRBAGS
O governo decidiu estimular a 

adoção de tecnologias de seguran-
ça para os carros vendidos no país. 
O novo regime automotivo, divul-
gado ontem, prevê descontos no 

IPI para as montadoras que utili-
zarem instrumentos de segurança 
além dos já exigidos pelo Contran 
(Conselho Nacional de Trânsito). 
Segundo o ministro Fernando Pi-
mentel (Desenvolvimento, Indús-
tria e Comércio Exterior), uma das 
intenções do governo é que todos 
os carros brasileiros passem a ter 
airbags. 

“Há também outras tecnolo-
gias que podemos internalizar. Há, 
por exemplo, o controle de estabi-
lidade e o de alerta de colisão, que 
são muito úteis no caso dos cami-
nhões”, afi rmou. 

A indústria automotiva esti-
ma que os investimentos do setor 
no país somem R$ 60 bilhões até 
o fi nal do regime automotivo, em 
2017. A cifra leva em conta a am-
pliação do parque produtivo e a 
adaptação às novas regras impos-
tas pela política industrial. 

A previsão anterior da entida-
de indicava US$ 22 bilhões (R$ 44 
bilhões) em investimentos no país 
até 2015. “Vamos ter que inves-
tir muito mais. Há uma variação 
muito grande no Brasil, com mon-
tadoras com [equipe de] engenha-
ria maior e outras com [equipe] 
menor. Isso deve se ajustar. Vai ser 
um grande esforço da engenharia 
nacional”, afi rmou o presidente da 
entidade, Cledorvino Belini. 

As novas regras buscam dar 
competitividade para a indústria 
nacional e criar condições para 
que as montadoras disputem es-
paço também no mercado inter-
nacional. “Precisamos ter uma es-

cala de produção na ordem de 5 
a 6 milhões de unidades para en-
frentar quem produz 10 milhões. 
Este projeto vai nos ajudar à medi-

da que atrai investimentos e com 
a inovação tecnológica que vai nos 
dar produtividade”, afi rma Belini. 

Para se adequar ao regime e 
conseguir benefícios tributários, 
as montadoras terão, por exemplo, 
de atender uma meta de efi ciência 
energética para os próximos anos. 
A melhoria obrigatório de efi ciên-
cia é de 12% até 2017, o que repre-
senta uma diminuição de 13,6% 
no consumo de combustível. 

Haverá também um incentivo 
para quem atingir um adicional, 
com abatimento de até 2 pontos 
percentuais de IPI para uma me-
lhora de 18,8% de efi ciência ener-
gética, ou 23% de redução no con-
sumo. Segundo Belini, embora o 
atingimento do adicional exija um 
grande volume de investimentos, 
o que coloca em dúvida sua efe-
tividade, as montadoras devem 
perseguir o percentual máximo 
como fator de competitividade de 
mercado.

O novo regime 
automotivo traz regras 
mais fl exíveis para as novas 
empresas que se instalarem 
no Brasil. Elas terão prazo 
diferenciados para cumprir 
as metas estabelecidas no 
regime. Além disso, terão 
uma cota para importar com 
desconto no IPI durante o 
período de construção da 
fábrica. 

Essa cota vai ser de 50% 
da produção que a fabrica 
terá quando começar a 
funcionar. Metade dessa 
cota será importada com 
o desconto de 30 pontos 
percentuais no IPI e a outra 
metade não terá redução 
imediata do tributo mas vai 
gerar créditos tributários 
a serem utilizados quando 
a produção da fábrica 
começar. 

Essas fl exibilização nas 
regras tem como objetivo 
evitar que novo regime 
desestimule a entrada de 
novos investidores no setor 
automotivo brasileiro. De 
acordo com o ministro de 
Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior, Fernando 
Pimentel, as empresas que 
estão entrando no Brasil — 
Cherry, Jac Motors, Nissan 
e BMW vão investir R$ 5 
bilhões em novas fábricas. 

As empresas já instaladas 
no Brasil, por sua vez, 
planejam investir nos 
próximos três anos US$ 22 
bilhões.

INVESTINDO EM

/ IMPOSTOS /  CARRO QUE GASTAR MENOS COMBUSTÍVEL E OFERECER MAIS SEGURANÇA E 
EFICIÊNCIA TERÁ IPI MENOR, DIZ GUIDO MANTEGA. ANFAVEA ESTIMA R$ 60 BILHÕES DE INVESTIMENTO

QUALIDADE

 ▶ Governo mira no estímulo à indústria e também na melhoria da qualidade dos veículos brasileiros

QUEREMOS TAMBÉM 
O BENEFÍCIO DO 
CONSUMIDOR COM 
UM PRODUTO CADA 
VEZ MELHOR, MAIS 
EFICIENTE, MAIS 
MODERNO, A PREÇOS 
CADA VEZ MENORES”

Guido Mantega
Ministro da Fazenda

NOVAS 
MONTADORAS 
TERÃO COTA DE 
IMPORTAÇÃO 
COM IPI MENOR

ANFAVEA PREVÊ INVESTIMENTO 
DE R$ 60 BILHÕES

 ▶ Cledorvino Belini, presidente 

da Anfavea

MARCELO CAMARGO / ABr

WILSON DIAS / ABr

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr
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Visão ampla 
A edição de número 900 do 

NOVO JORNAL ratifi ca a proposta 
inicial do periódico de apresentar a 
notícia de uma maneira diversa, com 
a coragem necessária à execução 
do bom jornalismo, respeitando os 
grandes fundamentos da sua prática 
e conectado com o que há de mais 
novo nas plataformas digitais. “O 
que procuramos fazer é, sobretudo, 
bom jornalismo”, reforça o diretor 
de Redação Carlos Magno Araújo. 
Ele ressalta que um dos diferenciais 
que o jornal procura trazer 
diariamente para o leitor é olhar 
mais amplo sobre a notícia e suas 
consequências e uma forma mais 
moderna de apresentar o assunto ao 
leitor. Com o crescimento dos meios 
digitais de informação, os jornais 
têm de ser criativos o sufi ciente para 
se reinventarem a cada dia”.

Esse pensamento voltado para 
a criatividade também domina 
outros setores da empresa. O diretor 
comercial Leandro Mendes diz que 
estreitar os laços com o mercado 
anunciante é uma prioridade, e 
uma necessidade, de que não abre 
mão. Para isso, precisa ter um 
produto de qualidade para oferecer; 
“Estamos todos muitos felizes 
com essa edição de número 900; 
é alegria que divido com minha 
equipe e com todo o mercado, já 
que temos consciência de que 
estamos oferecendo aos anunciante 
uma vitrine sofi sticada que dará 
visibilidade e credibilidade aos seus 
clientes”.

Na área de circulação, a 
gerente Patrícia Torres festeja o 
bom momento. “O nosso número 
de assinantes vem crescendo 
consideravelmente e a explicação 
vem da qualidade do produto”. Ela 
destaca que o setor tem trabalhado 
para atender todas as exigências 
do leitor e destaca a sintonia que 
existe com os outros departamentos. 
“Nosso call center é uma espécie 
de ouvidoria do jornal; muito do que 
ouvimos passamos para a redação e 
outros setores como sugestão para 
melhorarmos”.

Patrícia lembra que o NOVO 
JORNAL foi apontado, em maio 
deste ano, pela Associação Nacional 
dos Jornais (entidade que reúne 
os maiores jornais do país) como o 
terceiro do país que mais cresceu, 
em proporção, no número de 
assinatura fechadas em 2011, com 
base nos dados ofi ciais do Instituto 
Verifi cador de Circulação (IVC).

A média de crescimento do 
número de assinaturas no Brasil 
foi de 2,1%, enquanto o NOVO 
JORNAL cresceu 51%. Em todo 
o país, apenas 11 periódicos 
ultrapassaram os dois dígitos. 
“O número alcançado mostra a 
identifi cação que o jornal conseguiu 
com o público leitor”, disse à época 
o diretor executivo da ANJ, Ricardo 
Pedreira.

Em julho do ano passado, ao 
chegar ao número 500, o jornal 
lançou um blogue, que resume as 
principais notícias do dia e ampliou 
as ações no Twitter e no Facebook.

O NOVO JORNAL foi o primeiro 
jornal do Rio Grande do Norte a 
lançar uma versão específi ca para 
o iPad, o tablet da Apple, uma das 
plataformas digitais que mais cresce 
no país. O aplicativo é gratuito e 
o seu download pode ser feito na 
loja da Apple. Além da mobilidade 
e facilidade de leitura, isso permitiu 
uma interatividade ainda maior 
com o leitor, pois incluir junto das 
reportagens links com áudios 
musicais, vídeos e galerias de fotos. 

O diretor administrativo e 
fi nanceiro Lauro Jucá ressalta 
uma característica importante do 
NOVO JORNAL. “A inovação é tema 
constante na empresa, mas cada 
passo é dado depois de muitos 
estudos de viabilidade”. Segundo 
ele, o jornal precisa dialogar com 
as outras plataformas, mas sem 
que elas afetem a principal, que é a 
versão impressa.  

O setor empresarial 
foi outro que recebeu 
positivamente a chegada do 
NOVO JORNAL e festeja o 
crescimento do jornal. Adelmo 
Freire, superintendente 
da Câmara dos Dirigentes 
Lojistas (CDL), contou que 
o NOVO JORNAL faz parte 
da sua leitura diária desde 
que surgiu e é tomado como 
um referencial pela CDL. 
“É um jornal que apresenta 
uma análise muito boa da 
nossa economia, tanto do 
que acontece na capital 
como no resto do estado. São 
matérias fáceis de ler, que 
conseguem prestar grandes 
esclarecimentos, sempre 
destacando assuntos que 
geram repercussão no Rio 
Grande do Norte”, destacou.

Para ele, o grande 
crescimento do jornal em 
seus quase três anos de 
trajetória pode ser explicado 
porque o NOVO JORNAL foi 
uma novidade que atendeu 
as expectativas dos leitores. 
“Coisas novas sempre geram 
curiosidade, mas foi o fato de 
ter atendido às expectativas 
dos leitores que tornou o 
crescimento consistente. 
O jornal não tem grande 
quantidade de páginas e a 
leitura é rápida, porém os 
assuntos que merecem maior 
repercussão são abordados 
de forma mais aprofundada. 
Tudo isso contribui para a 
fi delização do leitor”, apontou 
Freire, que também enalteceu 
a primeira página e as 
manchetes provocadores de 
refl exão como pontos fortes 
do veículo.

O NOVO JORNAL alcança hoje mais 
uma marca histórica. Chega à edi-
ção de número 900 no momento 
em que o jornalismo impresso vive 
um período de debates e de afi r-
mação. Prestes a completar três 
anos, o periódico que surgiu com 
o objetivo de resgatar um jornalis-
mo embasado na produção da re-
portagem, na análise e na opinião, 
experimenta um novo momento e 
planeja seu futuro. 

“Pensamos o nosso jornal diu-
turnamente”, destaca o diretor ge-
ral, Cassiano Arruda Câmara, para 
quem o grande papel do NOVO 
JORNAL tem sido, desde o pri-
meiro número, defender, acima de 
tudo, os interesses do Rio Grande 
do Norte. “Temos a exata noção 
de como o estado precisa de um 
jornal que aborde de forma série, 
crítica e incisiva os temas que in-
teressam ao estado; é isso que te-
mos procurado fazer”.

O jornalista ressalta as inicia-
tivas pioneiras do jornal, como a 
versão para iPad a partir da cria-

ção de um aplicativo específi co 
para esse tipo de tablet. “Ainda vai 
demorar muito para o jornal im-
presso acabar de vez, como se pre-
vê, mas é urgente que os jornais 
aprendam a conviver com as no-
vas mídias; é o que estamos ten-
tando fazer”. Cassiano Arruda res-
salta que a preocupação maior do 
NOVO JORNAL é com o jornalis-
mo de qualidade. E, para ele, um 
jornalismo com essa característi-
ca é valorizado independente da 
plataforma em que se apresenta. 

O mercado publicitário tam-
bém festeja o sucesso do NOVO 
JORNAL e ressalta o simbolismo 
da edição 900, como confi rmação 
de uma iniciativa que deu certo na 
área de comunicação no Rio Gran-
de do Norte.

A área da publicidade reco-
nheceu muito rapidamente a pro-
posta de comunicação do NOVO 
JORNAL e logo ele foi incorpora-
do como uma mídia fundamental 
para as estratégias de propagan-
da do público anunciante “Com 
sua postura comercial e sua linha 
editorial, o NOVO JORNAL tor-
nou-se rapidamente um denomi-
nador no mercado da comunica-

ção potiguar. Sem pretender ser 8 
ou 800, conquistou credibilidade 
ao longo de 900 edições”, disse José 
Ivan Fernandes, diretor da Marca 
Propaganda. 

Alexandre Macêdo, diretor da 
Base Comunicação, destacou que 
o NOVO JORNAL foi fundamen-
tal na abertura de mais um es-
paço para o mercado publicitá-
rio do estado. “O NOVO JORNAL é 
um veículo que tem crescido bas-
tante na publicidade. Nós do se-
tor desejamos que o jornal cresça 
ainda mais, principalmente agora 
que perdemos um jornal matuti-
no”, apontou, referindo-se ao fi m 
do Diário de Natal, cuja versão im-
pressa circulou pela última vez no 
dia 2 deste mês.

O publicitário também afi r-
mou que o NOVO JORNAL forta-
lece a imprensa do Rio Grande do 
Norte ao ser informativo em todas 
as áreas que aborda e ao emitir 
opiniões políticas abalizadas, além 
de ter sido pioneiro na incorpora-
ção do uso de novas mídias no es-
tado. “A internet e os tablets vie-
ram para fi car, e o fato do NOVO 
JORNAL ter abraçado essas novi-
dades demonstra a vitalidade do 

jornal. É uma inovação muito boa 
e que representa novas oportuni-
dades para a publicidade de forma 
geral. Por isso, parabenizo o jornal 
pela iniciativa”, declarou.

A presidente do Sindicato das 
Agências de Propaganda do Rio 
Grande do Norte (Sinapro-RN), 
Lana Mendes, se mostrou ainda 
mais entusiasmada que Alexan-
dre Macêdo quanto ao pioneiris-
mo do jornal ao lançar sua versão 
para iPad. Lana também elogiou o 
padrão visual diferente do jornal, a 
excelência de seus profi ssionais e 
a postura de coragem ao abordar 
determinados assuntos.

“Inovação é a palavra chave 
hoje, em um mundo em que as 
mudanças são tão rápidas e fuga-
zes. O novo hoje já não o é ama-
nhã. O NOVO JORNAL entendeu 
isso e responde às mudanças em 
pouco tempo, o que é bem vindo 
não só para o mercado publicitá-
rio como para todos os segmentos 
da economia. Achei genial que esta 
inovação (versão para iPad) tenha 
vindo em tão curto período. Es-
peremos a próxima novidade, que 
certamente virá se esse padrão de 
inovações for mantido”, relatou.

RENATO LISBOA
PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

900 RAZÕES 
PARA EXISTIR
/ NOVO JORNAL /  PERIÓDICO QUE SURGIU COM O OBJETIVO DE RESGATAR UM JORNALISMO 
EMBASADO NA PRODUÇÃO DA REPORTAGEM, NA ANÁLISE E NA OPINIÃO CHEGA A EDIÇÃO 900 

CRIATIVIDADE 
DESTACADA

R$ 1,50Ano 3  /  N° 800  /  Natal, TERÇA-FEIRA 12 de Junho de 2012www.novojornal.jor.br

RN ESQUECE 
SEU MAIOR HERÓI 
NA LUTA PELA 
INDEPENDÊNCIA

04 RODA VIVA

WWW.IVANCABRAL.COM

/ ELEIÇÕES 2012 / LIMINAR GARANTE A CANDIDATO DO PDT CONDIÇÕES SEGURAS PARA DISPUTAR A 
PREFEITURA DE NATAL. CÂMARA MUNICIPAL TEM DEZ DIAS PARA RECORRER DA DECISÃO 

RN TERÁ MAIS 
TRÊS PARQUES 
EÓLICOS 

A ESTRELA DO 
REI DO BAIÃO 
BRILHA EM 
MOSSORÓ

JARDINEIRO FAZ 
RECONSTITUIÇÃO 
DO CRIME

IRMÃO DE JOÃO 
GRANDÃO É 
EXPULSO DA PM

CAMARÃO 
POTIGUAR EM 
RECUPERAÇÃO

Novos empreendimentos foram 
anunciados pelo BNDES e serão 
instalados em Bodó, Lagoa Nova e 
Santana do Matos.  

Projeto Parcerias Sinfônicas 
Sesc homenageia Luiz 
Gonzaga em sua segunda 
edição e põe os artistas 
da terra para cantar os 
grandes sucessos dele 
dentro da programação do 
Mossoró Cidade Junina.

João Batista Alves, que matou 
duas mulheres (mãe e fi lha) em 
Parnamirim, volta hoje ao local do 
crime para refazer seus passos.

Acusado de extorsão e 
homicídio, sargento Manoel da 
Costa Peixoto, terá de cumprir  
10 anos e 10 dias de prisão. 

Estado hoje luta para manter 
produção de crustáceo. Assunto 
será debatido na Fenacam 2012, 
que vai até dia 14 próximo. 
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JUSTIÇA DERRUBA 
DECRETO CONTRA
CARLOS EDUARDO

NEY DOUGLAS / NJ

HOJE
GRÁTIS

JUNTO COM O 
JORNAL, UM 
CD GRATUITO 
DE TOCA DO 

VALE

11 CIDADES

ISAÚ GERINO VAI 
ESTREAR EM BRASÍLIA
Um perfi l do novo secretário de Saúde, que 
amanhã acompanhará a governadora em 
missão que visa obter mais verbas para o setor.
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NEY DOUGLAS / NJ

R$ 1,50Ano 3  /  N° 700  /  Natal, QUINTA-FEIRA 16 de Fevereiro de 2012www.novojornal.jor.br
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02 ÚLTIMAS

GOVERNO ANUNCIA 
R$ 35 BILHÕES EM 
INVESTIMENTOS

PROTESTO 
ACABA EM 
VIOLÊNCIA 

PREFEITURA VAI 
MANTER EVENTOS 
NO BECO DA LAMA

RN VAI PERDER 
R$ 287 MI COM 
FERIADOS

VOTO DE ROSA 
WEBER GARANTE 
APLICAÇÃO DA 
‘FICHA LIMPA’

Manifestantes do coletivo “Fora 
Micarla” entram em confronto 
com policiais militares durante 
uma manifestação “pacífi ca” em 
frente à Câmara Municipal de 
Natal. 

Segundo secretário Gerson de Castro,  
prefeitura vai autorizar eventos no 
Beco da Lama, apesar da polêmica 
entre comerciantes e produtores. 

Levantamento da Firjan revela 
o prejuízo que os dias de folga 
provocam no Brasil e em cada 
um dos 27 estados. 

ARGEMIRO LIMA / NJ

/ MENSAGEM /  ROSALBA CIARLINI FAZ BALANÇO DO PRIMEIRO ANO DE GESTÃO E ANUNCIA, NO 
LEGISLATIVO, PROGRAMA ‘RN MAIOR’, QUE PREVÊ AÇÕES PARA OS PRÓXIMOS TRÊS ANOS 

MICARLA: “O FUTURO 
SE INSTALARÁ, APESAR 
DOS MUROS DE ÓDIO” 

ABC E AMÉRICA 
VENCEM E SE 
ENFRENTAM NA FINAL

 ▶ Em mensagem à Câmara, 

prefeita destaca obras da Copa.

 ▶ Alvinegro derrotou o Corintians 

por 2 a 1, no Frasqueirão.

08 POLÍTICA 02 ÚLTIMAS

▶ GLAMOUR 
DE CARNAVAL
Sabrina Sato 
e Helô Rocha 
na folia 
fashionista
LIFESTYLE, 15

JUIZ DE NÍSIA 
FLORESTA SUGERE 
INTERDIÇÃO DA 
PENITENCIÁRIA 
DE ALCAÇUZ
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www.novojornal.jor.br R$ 1,50

15 HOMENS E UM 
DESTINO: A PRISÃO

IVAN CABRAL WWW.IVANCABRAL.COM

/ DESVIO / POLICIAIS MILITARES DOS BATALHÕES DE ASSU E JOÃO CÂMARA SÃO PRESOS, ACUSADOS DE RECEBER 
DINHEIRO POR SERVIÇOS DE SEGURANÇA PRIVADA E DE DESVIAR COMBUSTÍVEL DE CARROS OFICIAIS

11 CIDADES

05 POLÍTICA 03 POLÍTICA

02 ÚLTIMAS

08 ECONOMIA

15 ESPORTES

MICARLA SE 
LICENCIA PARA 
CUIDAR DA 
SAÚDE EM SP

MP INVESTIGA 
ATENDIMENTO DE 
OPERADORAS DE 
TELEFONIA MÓVEL

BARCOS FECHAM 
PRIMEIRA ETAPA 
DE PROJETO DE 
PESCA DE ATUM

ESCÂNDALO DEIXA 
ALFREDO POR UM 
FIO NO GOVERNO

LEANDRÃO TEM 
PROPOSTA PARA 
JOGAR NA CHINA

NEY DOUGLAS / NJ

Ano 2  /  N° 500  /  Natal, TERÇA-FEIRA 5 de Julho de 2011

Prefeita Micarla de Sousa 
transmitiu ontem cargo ao vice 
Paulinho Freire. Ela passará 15 
dias ausente para uma revisão 
na cirurgia cardíaca.

O NOVO JORNAL 
percorreu as entidades 
emissoras de carteiras 
estudantis e descobriu 
que em muitas o 
funcionamento é parcial. 
Numa delas, o proprietário 
é um ex-policial e um ex-
vereador no interior.

04 RODA VIVA12 CIDADES
LIGA DE ENSINO 

VAI COMEMORAR 
CENTENÁRIO 

DISTRIBUINDO 
MEDALHAS DO 

MÉRITO VARELA 
SANTIAGO

AÇÃO DAS POLÍCIAS 
CIVIL E FEDERAL
PRENDE BANDO 
ACUSADO DE MATAR 
LÍDER DO PT NO 
MUNICÍPIO DE 
SERRA DO MEL

09 CIDADES

ATÉ UM 
EX-POLICIAL 
TEM ENTIDADE 
ESTUDANTIL

500
13 CULTURA

O NOVO JORNAL chega hoje à sua edição 
de número 500 ampliando os canais de 
contato com o público leitor. A partir de 
hoje, estreia um blog e passa a interagir 
mais por meio das redes sociais, como o Twitter e o Facebook.  

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ NOVO JORNAL, que vai completar três anos no próximo mês, está conectado com o que há de mais novo nas plataformas digitais

 ▶ Lana Mendes, presidente 

do Sindicato das Agências de 

Propaganda: padrão visual diferente

 ▶ Alexandre Macêdo, diretor da 

Base Comunicação: veículo que tem 

crescido bastante na publicidade

 ▶ José Ivan Fernandes, diretor da 

Marca Propaganda: credibilidade ao 

longo de 900 edições

 ▶ Adelmo Freire, superintendente da 

Câmara dos Dirigentes Lojistas: os 

assuntos são aprofundados

EDIÇÃO 800

EDIÇÃO 700

EDIÇÃO 500

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ NEY DOUGLAS / NJ VANESSA SIMÕES / NJD´LUCA / NJ

EVERTON DANTAS / NJ
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Policiais civis da Delegacia 
Especializada em Furtos e 
Roubos (Defur), com o apoio de 
policiais militares, prenderam 
dois homens suspeitos de 
praticar arrombamentos contra 
terminais bancários eletrônicos 
e também assaltar residências. 
Com a dupla, a polícia apreendeu 
munições, aparelhos eletrônicos 
e várias ferramentas que 
supostamente teriam utilização 
nos arrombamentos. A ação 
policial ocorreu na tarde da 
quarta-feira passada e as 
informações foram repassadas 
ontem pelo delegado titular da 
Defur, Atanásio Gomes.

Os acusados foram 
identifi cados como Messias 
Araújo da Silva, 24 anos e 
conhecido como “Vaca”, e 
Eriberto Rocha do Nascimento, 
45 anos, vulgo “Beto”; ambos 
já possuem passagens pela 
polícia. Eriberto era foragido da 
justiça, tendo sido condenado 
a 15 anos de prisão por assalto 
e formação de quadrilha e 
Messias tem passagem por 
porte ilegal de armas, de acordo 
com informações cedidas pela 
Delegacia-geral de Polícia. A 
dupla foi encaminhada a DEFUR 
onde foi autuada em fl agrante 
por formação de quadrilha e 
porte ilegal de munição.

De acordo com o delegado 
Atanásio Gomes, a prisão 
aconteceu após uma denúncia 

anônima dando conta de que 
os dois acusados, juntamente 
com outros dois comparsas, 
estariam num veículo modelo 
Siena de cor branca, com placas 
KFV-3886 de Recife. Eles foram 
alcançados quando estavam na 
Rua da Floresta, São Gonçalo 
do Amarante, supostamente 
preparados para arrombar um 
caixa eletrônico. “Nós recebemos 
a informação e prontamente 
deslocamos equipes até local 
onde conseguimos efetuar as 
prisões”, explicou.

Dois homens conseguiram 
fugir no momento da abordagem 
policial e foram identifi cados 
pela Polícia Civil como sendo 
Leandro Neves, vulgo “Bola 
de Neve”, e “Maycon”. “Ambos 
são fugitivos de Alcaçuz”, 
acrescentou Atanásio enquanto 
esclarecia que Leandro é o 
suposto líder da quadrilha.

Com os acusados os policiais 
apreenderam uma lona plástica 
de cor preta, máscara de gás, 
esticador hidráulico (macaco” 
hidráulico), uma lanternaa, “pés 
de cabra”, várias ferramentas, 
um rádio comunicador e duas 
munições (sendo uma de fuzil 
556 e outra de espingarda calibre 
12). Também foram apreendidos 
uma TV de LCD, um aparelho 
de DVD e um notebook; objetos 
que a polícia desconfi a ter 
sido adquirido após assaltos a 
residências.

POLÍCIA PRENDE DUPLA 
SUSPEITA DE ASSALTOS

/ SÃO GONÇALO /

Na Avenida Tavares de 
Lira, Ribeira,  uma obra da 
Companhia Potiguar de Gás 
(Potigás) deixou o trânsito 
lento ontem. Do sinal do 
cruzamento dessa avenida 
com a Praça da Igreja Bom 
Jesus até a chamada ladeira 
da Marpas, os carros fi caram 
retidos.

Foram dois os motivos 
para a retenção do trânsito: 
o sinal de trânsito e os 
trabalhadores da empresa 
de gás, que tomavam uma 
faixa da via para perfurar 
o solo com britadeiras. O 
tráfego não chegou a fi car 
parado, apenas lento. O que 
causava mais transtornos era 
a quantidade de ônibus que se 
aglomeravam.

Segundo os funcionários 
da obra, essa é uma ampliação 
da rede de gás e vai tomar boa 
parte da extenção da Avenida 
Tavares de Lira. Ainda de 
acordo com os trabalhadores, 
a estimativa é que o serviço 
seja concluído segunda-feira.

A interdição do equipamento 
pegou de surpresa alguns 
motoristas que, ao se depararam 
com os cones fi xados pela Semob, 
ontem pela manhã, buscavam se 
orientar com os guardas sobre os 
desvios que deveriam seguir.Foi 
assim com Washington Machado, 
33, motorista de uma empresa 
de refrigeração. Ele vinha da 
Avenida Prudente de Morais em 
direção à via interditada, quando 
precisou pegar a Rua Mermoz, 

na lateral do viaduto. Apesar de 
ter se surpreendido, para ele, se é 
para a segurança da população, 
é preciso interditar. “Tá bom. Se 
tem problema na estrutura, tem 
que interditar mesmo”, opinou 
Washington.

O taxista Nilson Gomes, de 
45 anos, usa frequentemente o 
viaduto. Ele tem a mesma opinião. 
Quanto ao trânsito, ele não 
acredita que os condutores irão 
sofrer com congestionamentos 

gerados pelos desvios. “Eu acho 
que não infl ui muito no trânsito 
porque a tráfego no viaduto não 
é tão grande. Já a interdição, se é 
para melhorar alguma coisa que 
tá errada, é necessário fechar, 
mesmo que seja por 60 dias”, disse.

SEMOB
O diretor de fi scalização de 

trânsito da Semob, Kennedy 
Diniz, explica as alternativas que 
os motoristas que utilizariam o 
Viaduto do Baldo podem usar 
para escapar da interdição. De 
acordo com ele, quem deixa a 
Ribeira com destino à Avenida 
Prudente de Morais está sendo 
direcionado ao bairro do Alecrim. 
Esses condutores estão pegando 
a lateral do cemitério do bairro, 
para depois usar a Avenida 
Alexandrino de Alencar até 

chegar à Prudente.
Quem faz o caminho inverso 

pode seguir pela Prudente, mas 
antes do viaduto, deve entrar à 
direita. Outra opção é seguir até 
a Rua Apodi, para, por esta via, 
ter acesso à Avenida Rio Branco e 
chegar ao destino fi nal. Quem vir 
pela Rua Regulo Tinoco também 
pode pegar a Rua José da Penha, 
na lateral do Colégio Marista, para 
chegar à Cidade Alta.

Outra alternativa sugerida 
pela Semob é o motorista seguir 
pela Prudente de Morais e entrar 
na Avenida Monsenhor Walfredo 
Gurgel - a via que dá acesso ao 
Viaduto do Baldo - normalmente 
e pegar a Rua Mermoz - na lateral 
do viaduto. Depois é só seguir até 
a Avenida Deodoro da Fonseca e 
chegar ao Centro da cidade ou ter 
acesso livre à Ribeira.

APESAR DO AVISO prévio, muitos mo-
toristas foram surpreendidos ontem 
com a interdição do viaduto do Bal-
do. A medida, que deve durar até 
o início de dezembro, foi adota-
da pela Secretaria Municipal de 
Obras Públicas e Infraestrutura 
(Semopi) para que nos próximos 
dois meses sejam realizados estu-
dos técnicos que indiquem a me-
lhor forma de recuperar a estrutu-
ra que liga os bairros da Zona Les-
te aos da Zona Sul de Natal. 

Segundo a assessoria de im-
prensa da Semopi, dez técnicos, en-
tre engenheiros e especialistas, irão 
fazer os estudos da estrutura do 
equipamento. As análises só come-

çarão a ser realizadas na próxima 
segunda-feira, mas hoje alguns téc-
nicos já devem ser deslocados ao 
local para capturar imagens e ana-
lisar a topografi a da região. 

Ontem, apenas os fi scais da 
Secretria Municipal de Mobilida-
de Urbana (Semob) estiveram no 
Baldo. Quem começou a trabalhar 
efetivamente foram os chamados 
“amarelinhos”, que bloquearam as 
entradas de acesso ao Viaduto do 
Baldo com cones e, no fi nal da ma-
nhã, caminhões chegaram para 
colocar as defensas que fecharam 
completamente a via.

O diretor de fi scalização de 
Trânsito da Semob, Kennedy Di-

niz, explicou que a função dos fi s-
cais é orientar os motoristas e que, 
pelo menos nos primeiros dias de 
interdição, os guardas irão  ajudar 
os condutores desavisados.

A Semob prevê que, ao menos 
no início, o trânsito fi cará carre-
gado na região.  “O fl uxo de veícu-
los vai aumentar, principalmente 
na Rua Mermoz, ao menos nesse 
primeiro momento”, avaliou. Ken-
nedy Diniz acredita que, aos pou-
cos, os motoristas irão se acostu-
mar com a interdição, encontran-
do alternativas para chegarem aos 
seus destinos. 

A interdição atende recomen-
dação do Ministério Público Esta-
dual (MPE) formalizada em agos-
to, apesar de o Conselho Regio-
nal de Engenharia e Agronomia 
(CREA) não ter identifi cado risco 
de desabamento que justifi que a 
interdição do trânsito no local.

Para a Promotoria de Defesa 
do Meio Ambiente, há ameaças à 
segurança pela falta de manuten-
ção da estrutura do viaduto, o que 
justifi ca, segundo o órgão, o pedi-
do de interdição. Já a Procurado-
ria Geral do Município (PGM) se 
mostrou contra a interdição por 
seguir a avaliação do CREA.

VIADUTO INTERDITADO
/ BALDO /  FISCAIS FECHAM ACESSO AO EQUIPAMENTO COM CONES E DEFENSAS; ESTUDOS TÉCNICOS SÓ COMEÇAM MESMO NA SEGUNDA-FEIRA

 ▶ Kennedy Diniz, diretor de fi scalização de Trânsito da Semob: orientar  ▶ Acessos ao viaduto do Baldo foram fechados ontem pela manhã 

OBRA DE 
GASODUTO DEIXA 
TRÂNSITO LENTO 
NA RIBEIRA

SE TEM PROBLEMA
NA ESTRUTURA, TEM 

QUE INTERDITAR 
MESMO”

Washington Machado,
Motorista

MOTORISTAS 
SÃO PEGOS DE 
SURPRESA

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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EXATOS TRÊS MESES depois de ser 
decretado o estado de emergên-
cia na rede estadual de saúde, o 
Governo Estado conseguiu, enfi m, 
fi rmar o convênio com a Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) para garantir a dis-
ponibilização de 60 leitos do Hos-
pital Universitário Onofre Lopes 
(HUOL). O acordo foi assinado na 
reitoria da UFRN, no fi nal da tar-
de de ontem. As novas vagas, con-
sideradas fundamentais para aju-
dar a desaforgar os corredores do 
Walfredo Gurgel, só serão ocupa-
das após contratação de novos 
funcionários. 

O convênio prevê um investi-
mento mensal de R$ 465.375, dos 
quais R$ 325.763 serão repassados 
pelo Estado diretamente ao Ono-
fre Lopes. O restante, 30% do to-
tal, será usado no pagamento dos 
serviços profi ssionais. A origem do 
recurso, apesar de fi car sob custó-
dia do Estado, é do Ministério da 
Saúde (MS). 

No plano de enfrentamento 
da crise, atualizado ontem, como 
vem sendo feito a cada 30 dias,  
estima-se a implantação de 100 
novos leitos de retaguarda clíni-
ca, com repasses e verbas do MS. 
Trinta leitos já estão sendo ocu-
pados no Hospital da Polícia Mili-
tar.  A governadora Rosala Ciarlini, 
destacou que o estado de calami-
dade só foi decretado porque a si-
tuação era realmente de emergên-
cia,  mas pareceu otimista. 

“Agora eu credito também 
que, com os leitos que estão sen-
do abertos, nós poderemos grada-
tivamente ir entrando em uma si-
tuação de normalidade, retirando 
as macas do corredor do Walfredo, 

que ainda são muitas”, destacou. 
Nestes 90 dias, de acordo com 

a apresentação feita na Secreta-
ria de Saúde, já foram conquista-
dos ao todo 136 novos leitos. Nes-
ta conta, ainda entram 29 no Hos-
pital Ruy Pereira, oito de UTI Neo-
natal no Santa Catarina, quatro de 
UTI Geral no Tarcísio Maia e ou-
tras cinco também de UTI no Hos-
pital da Polícia Militar. 

Além disso, ainda há sete hos-
pitais que já estão em obras e ou-
tros quatro, cujas  ordens de servi-
ço foram assinadas no último 28 
de setembro e as reformas serão 
iniciadas na próxima semana. No 
Hospital João Machado, a previsão 
é de que 40 novos leitos sejam dis-
ponibilizados em 40 dias. 

Na luta pelos novos leitos, a 
maior barreira foi encontrada na 
Universidade Federal do Rio Gran-

de do Norte. A reitora Ângela Ma-
ria Paiva explicou que sinalizou po-
sitivamente ao Ministério da Saú-
de e ao Governo do Estado quando 
solicitada, mas encontrou barrei-
ras em um acórdão do Tribunal de 
Contas que impedia a contratação 
dos profi ssionais. Este papel foi as-
sumido pelo Estado. 

Ângela ressaltou que a UFRN 
também tem um papel impor-
tante neste enfrentamento da cri-
se. “A preocupação é reciproca. De 
todo modo, nós temos um termo 
de compromisso com os gesto-
res públicos para fazer assistência 
em média e alta complexibilidade 
com os hospitais universitários”. 

Ela explicou ainda que os lei-
tos do Onofre não serão de Urgên-
cia e Emergência. “A solicitação 
é de que nós cedêssemos espa-
ço  para pacientes já atendidos no  

Walfredo Gurgel e que estivessem 
esperando por leitos com mais 
dignidade”, ressaltou. O prazo do 
convênio é de 90 dias, podendo ser 
renovado por mais 90.  

O diretor do Hospital Ono-
fre Lopes, Ricardo Lagreca, afi r-
mou ainda que a ocupação das va-
gas no hospital universitário  não 
atrapalha a rotina do equipamen-
to. “Será o hospital Onofre Lopes 
com leitos provisórios crônicos. 
Não deve modifi car de maneira 
nenhuma e isto está muito claro 
entre nós”, ressaltou. 

SAMU
O projeto de regionalização do 

Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) será retomado. 
Uma representante do Ministério 
da Saúde esteve ontem em Natal as-
sinando um termo de cooperação 
técnica com o governo do Rio Gran-
de do Norte. A informação é de que 
serão disponibilizadas cinco novas 
ambulâncias UTI para a região Oes-
te do estado, duas para a zona me-
tropolitana e quatro só para a capi-
tal do Rio Grande do Norte. 

“Isso vai dar um reforço ao 
nosso sistema do Samu, para fa-
zer o resgate de paciente e trazê-
-lo, através da Central de Regula-
ção, para dar o devido atendimen-
to”, ressaltou o secretário estadual 
de Saúde, Isaú Gerino. 

Os equipamento, de acordo 
com o coordenador geral do Samu 
Metropolitano, Luiz Roberto Fonse-
ca, devem, chegar ao Estado em 15 
ou 20 dias. Nesta etapa da regionali-
zação, o objetivo é atender os muni-
cípios de Pau dos Ferros, Caraúbas, 
Areia Branca, Apodi, e São Miguel. 
Depois, o processo parte para Cai-
có, Currais Novos e Parelhas. O trei-
namento dos profi ssionais será ini-
ciado na próxima semana.

Os novos leitos já foram con-
seguidos. Mas de nada valem se 
não existir um número sufi ciente 
no quadro efetivo de funcionários 
para atender a demanda com qua-
lidade. Diante deste impasse, a go-
vernadora  Rosalba Ciarlini fez, du-
rante a apresentação do balanço 
do Plano de Emergência, um ape-
lo para que os profi ssionais não se 
prendessem aos trâmites burocrá-
ticos e comparecessem à Secreta-
ria Estadual de Saúde o quanto 
antes.  

“Nos esperamos, através da 
convocação que já foi feita, que 
eles (profi ssionais de saúde) se 
apresentem o mais rápido possível 
porque quanto antes se apresen-
tarem, mais rápido vamos poder 
utilizar estes leitos, que são fun-
dametais para desafogar os cor-
redores do Hospital Walfredo Gur-

gel. Além disso, enfermeiros e téc-
nicos de enfermagem que estejam 
na sua carga horária com disponi-
bilidade para plantões eventuais 
também devem comparecer à Se-
cretaria de Saúde porque nós esta-
mos precisando”, ressaltou. 

Ainda de acordo com a go-
vernadora, na última semana, em 
29 de setembro, foram convoca-
dos 46 técnicos de enfermagem e 
9 enfermeiros. Dos técnicos, ape-
nas 20 compareceram, enquan-
to dos enfermeiros, nenhum com-
pareceu. Ciarlini explicou que, por 
lei, o profi ssional convocado tem 
até 30 dias para dar o retorno, Se 
apresentar um atestado, tem mais 
trinta dias para frente. 

Para compor o quadro que pos-
sa atender aos 30 novos leitos no 
Hospital da Polícia Militar, foram 
convocados policiais da área de saú-

de. Os leitos estão sendo ocupados 
gradativamente a partir do preen-
chimento das vagas de profi ssionais. 

No caso do Onofre Lopes,  o di-
retor do hospital, Ricardo Lagreca, 
explicou que não há um número 
fechado de quantos funcionários 
são necessários. “Isso varia muito. 
São 65 técnicos de enfermagem, 
por exemplo, dois fi sioterapeutas. 

De médico não há número 
fi xo porque depende da defi nição 
no número de plantão e de car-
ga horária, o mesmo valendo para 
enfermeira”, ressaltou. 

Lagreca destacou ainda que a 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte está entregando um 
hospital de médio porte ao Esta-
do. Ele revela que ainda são neces-
sários os profi ssionais de apoio, 
como técnico de nutrição, de la-
boratório e higienização. 

RECRUTANDO FUNCIONÁRIOS 
PARA ATENDER A DEMANDA

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

ENFIM HUOL
/ SAÚDE /  ESTADO E UNIVERSIDADE FEDERAL ASSINAM CONVÊNIO QUE GARANTE A 
DISPONIBILIZAÇÃO DE 60 LEITOS DO HOSPITAL ONOFRE LOPES PARA A REDE ESTADUAL

 ▶ Luiz Roberto Fonseca, coordenador geral do Samu Metropolitano: balanço

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini e a reitora Ângela Maria Paiva: impasse superado com a contratação de funcionários por parte do estado

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

AGÊNCIAREGULADORADE SERVIÇOS PÚBLICOS
DO RIO GRANDE DO NORTE - ARSEP

Rogéria Lúcia Tavares de Oliveira -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 01/2012
Processo: 86755/2012-1

objetivo de contratação de empresa
especializada na locação de mão de obra (serviços de limpeza), para executar serviços de
manutenção e conservação da ARSEP 18/10/2012 10:00h

. A Agência Reguladora de Serviços Públicos do Rio Grande do Norte -
ARSEP, através do seu pregoeiro, designado pela Portaria nº 0003, de 15 de abril de 2011, publicada
noDOE nº 12.440, de 15/04/2011, torna público aos interessados que realizará certame licitatório, na
modalidade Pregão Presencial, tipo menor preço, com o

. DATA: . HORA: . LOCAL; Sala de
reunião daARSEP, localizada àRua PrudentedeMorais, 507, Edifício EmpresarialDjalmaMarinho,
Pilotis, Tirol, Natal/RN. O edital e seus anexos poderão ser adquiridos através dos telefones: (84)
3232-1674-3232-1667, das 8:00h as 12:00h e das 14:00 às 17:00h, ou através do email:
rogerialucia@rn.gov.br.

Pregoeira

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PLNº 0104/2012 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

HABILITAR CONARTE
PROJETOSCONSTRUÇÕESE SERVIÇOS LTDA

11/10/2012, às 15:00 horas

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa:

. Em não havendo recurso fica aprazada
a abertura do Envelope “B” - Proposta de Preços para o dia . Prazo
Recursal na formadaLei.

Natal/RN, 04 de Outubro de 2012

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE JULGAMENTO - PLNº 0096/2012 - CONCORRÊNCIANACIONAL
A v i s o

vencedora PS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS DE
ENGENHARIALTDA

AComissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise da Proposta de Preços e de acordo comas exigências contidas no Edital, julgou

do presente Certame a empresa:
. PrazoRecursal na formadaLei.

Natal/RN, 02 de Outubro de 2012

MUNICIPALDE NÍSIA FLORESTA/RN

Arialda Helena do Carmo Martins

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 08/2012

AComissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Nísia Floresta/RN, através da
sua Presidente, torna público que fará realizar no próximo dia , a Licitação na
modalidade Tomada de Preços Nº 08/2012, que tem como objeto a

. O Edital com seus anexos,
encontram-se à disposição dos interessados no setor de Licitação do Município, situado à Rua
do Comércio, 47, Centro, sala da CPL, Nísia Floresta/RN, a partir do dia 28 de setembro de
2012, no horário das 08h às 13h.

16/10/2012
realização dos serviços de

pavimentação em paralelepípedo com drenagem superficial do prolongamento da
Avenida Clóvis Ferreira até a obra conj. novo e recuperação de pavimentação na Rua
Principal do Distrito de Mazapas - Nísia Floresta/RN

Nísia Floresta/RN, 27 de setembro de 2012
- A PRESIDENTE

PREFEITURAMUNICIPALDE NÍSIA FLORESTA/RN

23/10/2012
realizaçãodos serviços de

reforma e ampliação dos postos de saúde (Centro, Mazapas e Pirangi do Sul) - Nísia
Floresta/RN

Arialda Helena do Carmo Martins

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADADE PREÇOS Nº 09/2012

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Nísia Floresta/RN, através da
sua Presidente, torna público que fará realizar no próximo dia , a Licitação na
modalidade Tomada de Preços Nº 09/2012, que tem como objetivo a

. O Edital com seus anexos, encontram-se à disposição dos interessados no setor de
Licitação do Município, situado à Rua do Comércio, 47, centro, sala da CPL, Nísia Floresta/RN,
a partir do dia 02 de outubro de 2012, no horário das 08h às 13h.

Nísia Floresta/RN, 04 de outubro de 2012

A PRESIDENTE

SECRETARIA DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS
HUMANOS DO RN - SEARH

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Narciso Rafael Freitas de Sousa

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 04/2012
PROCESSO Nº 449.179/2012-2 - SEARH - TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder
Executivo do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro Oficial comunica aos
interessados que realizará o certame acima, cujo objeto consiste na

, conforme
especificações e quantitativos discriminados no Anexo II, do Edital. O Edital encontra-se à
disposição dos interessados, na internet, no site: e no site:

link: Licitações. Data de abertura: . HORÁRIO (Brasília/Distrito
Federal), no site: : . Qualquer informação será prestada
nos telefones: (84) 3232-2128 - Fax: 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico:

.

Seleção e contratação de
empresa especializada para prestação de serviço de instalação de cabeamento
estruturado e aquisição de Switch,Pacth Panel, Rack, edemaismateriais necessários para
execução desses serviços para a Escola de Governo do Estado, integrante da Secretaria de
Estado da Administração e dos Recursos Humanos do Rio Grande do Norte

18/10/2012
às 14:00 horas

www.comprasnet.gov.br
www.rn.gov.br

www.comprasnet.gov.br

cplsearh@rn.gov.br
Natal/RN, 04 de outubro de 2012

- Pregoeiro da SEARH

 ▶ Ricardo Lagreca, diretor do 

Hospital Onofre Lopes
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Um dos temas espinhosos que 
cairá na mesa do novo presiden-
te do TJ será a Gratifi cação Técni-
ca de Nível Superior (GNTS), que o 
Tribunal paga a todos os servido-
res e tem sido alvo de críticas do 
secretário de Planejamento do Es-
tado, Obery Rodrigues. O secre-
tário disse pela imprensa que o 
TJ não controla o pagamento da 
GNTS aos seus membros e com 
isso desrespeita a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal.  

De acordo com Aderson Silvino, 
as discussões sobre a GNTS se ar-
rastam há seis anos. “Eu sempre fui 

muito adepto aos servidores”, decla-
rou o desembargador. Segundo ele, 
a prestação de serviço de qualidade 
à população passa também pela sa-
tisfação dos servidores, que têm na 
GNTS assegurada por direito.

O ponto de vista do novo pre-
sidente sobre a GNTS não é com-
partilhada pelo vice-presidente 
eleito, desembargador Saraiva So-
brinho, que sempre foi favorável 
ao benefício mas com restrições. 
“Só concebi a quem tinha nível su-
perior. O cidadão formado. A lei 
imposta há mais de quatro anos 
estimula a todos de nível superior, 

melhorando a qualidade dos ser-
viços prestados”, analisou ele, que 
foi o único desembargador a votar 
contra a extensão da GNTS a to-
dos os servidores. 

“Eu fui voto vencido. Votei so-
zinho e continuo com esse pensa-
mento”, frisa. Sobrinho sublinhou 
que o segredo da isonomia é tra-
tar os iguais de forma igual, e os 
desiguais desigualmente: “É a mi-
nha tese”.

RESISTÊNCIA
O vice-presidente eleito para o 

biênio 2013/2014 disse que resis-

tiu no início ao cargo porque tinha 
acabado de deixar a presidência 
do TRE. “A gente sai cansado, sai 
um pouco estressado, mas graças 
a Deus deu tudo certo. Fui eleito 
por unaminidade de votos e agra-
deço acima de tudo a Deus”, disse.

Um dos grandes desafi os a ser 
enfrentado pela nova gestão será 
debelar as difi culdades fi nancei-
ras e a falta de servidores e de ju-
ízes. Disse que vai dialogar com 
os poderes Executivo e Legislati-
vo para tentar resolver o proble-
ma. “Judiciário forte é onde há juí-
zes e servidores presentes”, frisou. 

O DESEMBARGADOR ELEITO para 
a presidência do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte 
(TJRN) Aderson Silvino de 
Sousa, 67, revelou ontem que 
um dos desafi os de sua gestão 
será promover a melhoria da 
prestação jurisdicional. 

“Vou focar a minha 
administração na atividade 
fi m do Pode Judiciário, que 
é a prestação jurisdicional”, 
enfatizou ele, depois de ser 
eleito por unanimidade para 
a nova função, na sessão 
extraordinária do Pleno do 
TJRN, ontem no fi nal da manhã.  

A eleição para a nova 
administração do Tribunal 
de Justiça do Estado, com 
nove membros, foi rápida. 
Sob o comando da atual 
presidente, Judite Nunes, os 
desembargadores declararam 
seus votos seguindo o voto 
da presidente. Cada um dos 
eleitos expressou seu voto em 
branco para os cargos a que 
foram indicados. A posse está 
marcada para janeiro de 2013.

O Estado tem um défi cit de 
98 juízes e, consequentemente, 
igual número de varas judiciais 
sem magistrados, além de 
997 vagas para servidores 
em aberto. A gravidade da 
situação é maior no interior, 
ressaltou o presidente eleito 
do TJ. 

Aderson Silvino disse que 
conhece muito bem a gestão 
pública e vai aproveitar esse 
conhecimento para trabalhar 
junto com o Governo do 
Estado na tentativa de reparar 
essa situação, apesar de 
reconhecer a falta de recursos 
para contratação de pessoal. 

“Eu não posso chegar 
e dizer que vou fazer isso e 
aquilo. Vou sentar e olhar 
as condições econômicas e 
verifi car aquilo que a gente 
pode realizar”, anunciou. 
Segundo ele, as primeiras 
tarefas incluem um 
levantamento da situação 
atual. Para isso, vai submeter 
à atual presidente do Tribunal, 
desembargadora Judite Nunes, 
os nomes para compor a 
equipe de transição para 
estudar concretamente a 
viabilidade dos projetos que 
pretende implementar. 

Para o novo presidente do 
TJRN, os casos de denúncias 
de corrupção no setor de 
precatórios, desencadeados 
pela Operação Judas em 2011, 
que envolvem servidores e dois 
ex-presidentes do Tribunal, 
os desembargadores Rafael 
Godeiro e Osvaldo Cruz, são 
coisas do passado. 

“Isso acontece em todo 
ramo da atividade humana. 
Mas são águas passadas”, 
sentenciou, citando ainda 
São Tomaz de Aquino para 
corroborar sua posição sobre o 
assunto: “Só existe o presente. O 
passado é registro na memória; 
o futuro é uma expectativa; 
então, só existe o presente”. 

O desembargador  
Aderson Silvino disse que 
a partir de ontem o foco é 
promover realizações dentro 
das condições possíveis para 
dar a colaboração necessária 
às melhorais do Tribunal. A 
ascensão à presidência do 
TJ, disse, representa o ápice 
da sua carreira. “Comecei no 
meio jurídico trabalhando 
em cartório aos 15 anos de 
idade. “Hoje, eu me vejo feliz e 
honrado em dirigir o Tribunal 
de Justiça”, resumiu. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

NOVO 
COMANDO NO TJ

/ MANDATO /  DESEMBARGADOR ADERSON SILVINO DE 
SOUSA É ELEITO POR UNANIMIDADE O NOVO PRESIDENTE 
DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA; POSSE SERÁ EM JANEIRO

GRATIFICAÇÕES DIVIDEM A 
OPINIÃO DO PRESIDENTE E VICE

 ▶ Desembargadores Saraiva Sobrinho e Aderson Silvino: biênio de 2013/2014

NOVOS DIRIGENTES DO TJRN PARA O BIÊNIO 2013/2014

 ▶ Presidente: desembargador Aderson Silvino

 ▶ Vice-presidente: desembargador Saraiva Sobrinho

 ▶ Corregedor Geral: desembargador Vivaldo Pinheiro

 ▶ Diretor da Esmarn: desembargador Expedito Ferreira

 ▶ Ouvidor: desembargador Cláudio Santos

 ▶ Ouvidor Substituto: desembargador Dilermando Mota

 ▶ Membros do Conselho da Magistratura: 
desembargadores Amaury Moura e Dilermando Mota

 ▶ Diretora da Revista de Jurisprudência: 
desembargadora Maria Zeneide Bezerra

 ▶ Sessão extraordinária do Pleno do TJRN, ontem no fi nal da manhã, que elegeu a nova administração do Poder Judiciário  

PERFIL 

O desembargador 
Aderson Silvino de 
Sousa entrou no Tribunal 
de Justiça através de 
concurso público em 1976. 
Mossoroense, nasceu dia 8 
de janeiro de 1945. Casado 
com Josélia Lima de Sousa 
é pai de três fi lhos.

Atual ouvidor geral 
do TJRN,  formou-se em 
Direito pela UFRN em 
1973. Antes de ingressar 
na magistratura foi ofi cial 
de gabinete do Governo 
do Estado do Rio Grande 
do Norte, consultor técnico 
do Instituto de Previdência 
do Estado do RN – IPE, 
consultor técnico do quadro 
de pessoal do Ministério 
Público junto ao Tribunal 
de Contas, procurador 
de contas substituto do 
Ministério público junto 
ao TCE, e secretário de 
Gabinete do Gabinete Civil 
do Governo do Estado.

Foi nomeado em 1976 
como juiz de direito da 
Comarca de Touros e juiz 
das comarcas de Umarizal, 
Acari, Parelhas, Ceará-Mirim 
e, por último, na 6ª Vara 
Cível Não-Especializada 
da Comarca de Natal até 
1999, ano em que foi 
promovido para o cargo de 
desembargador do TJ pelo 
critério de merecimento. 
No Tribunal, já assumiu 
os cargos de membro do 
Colégio de Corregedores 
da Justiça eleitoral; do 
Colégio de Presidentes da 
Justiça Eleitoral; Diretor da 
Escola Judiciária Eleitoral; 
Corregedor Eleitoral, Vice-
Presidente e Presidente.

Atualmente é presidente 
da Segunda Câmara Cível 
e ocupa os cargos de 
Corregedor Geral de Justiça, 
Membro da 1ª Câmara Cível, 
Membro do Conselho da 
Magistratura e Diretor da 
Escola da Magistratura – 
ESMARN.

FOTOS: TJ / IMPRENSA

Ministério da 
Educação

Objeto: Aquisição de materiais permanentes de informática para a Reitoria do IFRN.
Entrega do Edital: a partir do dia 05 de outubro de 2012.
Endereço: Rua. Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 – Tirol – Natal/RN, CEP. 59015-300 – Fone (084) 4005-0786.
Abertura das Propostas: 19 de outubro de 2012 – 09h, horário de Brasília no sítio www.comprasnet.gov.br.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar os sites www.comprasnet.gov.br 
ou www.ifrn.edu.br, solicitar através do e-mail dilic@ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0786 ou 4005-0787 para 
maiores informações.

JOSÉ QUINTINO FILHO
Pregoeiro

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº. 42/2012

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Ministério da 
Educação

Objeto: Aquisição de equipamentos de uso para apicultura (freezer, refrigerador, derretedor de cera e outros) para atender às 
necessidades dos ambientes laboratoriais do IFRN – campus Natal Central e Pau dos Ferros.
Entrega do Edital: a partir do dia 05 de outubro de 2012.
Endereço: Rua Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 - Tirol.
Abertura das Propostas: 18 de outubro de 2012 – 14h, horário de Brasília.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site www.comprasnet.gov.br 
ou www.ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0786 ou 4005-0787 para maiores informações.

Ricardo Antônio Bezerra Soares de Araújo
Pregoeiro

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 41/2012

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA
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Editor 

Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

Começa hoje em Natal, no Cinemark, o 10º Festival Internacional 
de Cinema Infantil [FICI]. A mostra que começou no Rio de Janeiro e 
em Niterói, no dia 24 de agosto, já passou por São Paulo, Campinas 
e Santos. Além da capital potiguar,  Aracaju, Salvador, Brasília e Belo 
Horizonte recebem a FICI até o fi nal de novembro. A programação reúne 
100 fi lmes de 24 países diferentes.

Entre os destaques, o fi lme holandês “Iep!” conta a incrível história 
de Dôrinha, uma menina que tem asas, ao invés de braços. Ela é 
encontrada na mata por Warre, um estudioso das aves. Ele e sua esposa 
Tine, que não têm fi lhos, decidem criá-la. Mas no outono, Dôrinha voa 
para o sul e então começa uma viagem emocionante.

 ▷ Horários
 » 10h30 - 14h00 - 15h00 - 18h30

 ▶ Para saber quais são os demais fi lmes em exibição, acesse 

cinemark.com.br e moviecom.com.br 

MAIS NO IPAD

 Assista o trailler de ‘Iep!’, fi lme holandês 
dirigido por Elen Smit, de 2010; um dos 
detaques na programação do 10º Festival de 
Cinema Infantil.  

PELA CIDADE

Sábado tem a apresentação da pianista Kyoko Hashimoto 
(Japão/Canadá), convidada internacional da Semana da Música 
2012 realizada pela Escola de Música da UFRN. Local: auditório 
Onofre Lopes da Escola de Música da UFRN. Início: 20h. Entrada 
gratuita. Informações: 3215 3612

Amanhã acontece também a apresentação do Balé da Cidade 
de Natal com o espetáculo “Teia”, concebido a partir da obra 
Dorotéia, de Nelson Rodrigues. Hora: 20h. Local: Casa da Ribeira 
(rua Frei Miguelinho, 52, Ribeira). Ingressos: R$20 (inteira) e R$10 
(estudante). Informações: 3211 7710

No domingo, a banda paulista NX Zero apresenta o show 
do mais novo disco, “Em Comum”, no Teatro Riachuelo. Hora: 
19h. Ingressos: Balcão Nobre - R$ 100 e R$ 50 (meia) / Pista e 
Frisas - R$ 120 e R$ 60 (meia) / Plateia - R$ 140 e R$ 70 (meia) / 
Camarotes - R$ 160 e R$ 80 (meia). Informações: 4008 3700

TEATRO

Zé Lezin e Cinderela estão de volta à Natal com o espetáculo 
“Em briga de marido e mulé ninguém mete...” em apresentação 
única, neste sábado, no Teatro Riachuelo. Início: 20h. Ingressos: R$ 
80 e R$ 40 (meia). Informações: 4008 3700

Este é o décimo álbum de 
Lenine, que após colecionar 
inúmeros sucessos, Grammys 
e o mais importante, o 
reconhecimento de seu público, 
percebe que a sua musicalidade 
está em constante evolução. 
“A evolução se dá a partir do 
momento em que me sinto 
minimamente acomodado...
quando tudo vai muito bem, 
quando estou confortável, sinto 
que tem algo de errado... está 
na hora de mudar tudo, fazer 

algo diferente. Assim tem sido 
ao longo desses anos todos”, 
observa.

“Uma canção é sempre uma 
encomenda, que faço para mim 
mesmo, ou que alguém me pede”, 
complementa o cantor que na 9ª 
faixa de Chão pergunta ao ouvinte 
“De onde vem a canção?”. E para 
criar ele também usa receita: 
“Não existe um ritual...mas é uma 
fase em que fi co muito atento a 
tudo, muito ligado, com “orelhas 
de morcego”, conclui.

DE PEDRA, DE terra, de mar, de ci-
mento, de solidão. Cada um tem o 
seu chão e logo mais, a partir das 
21h, no Teatro Riachuelo, Lenine 
convida você a conhecer o dele. 
Não é difícil adivinhar, porém, que 
a textura deste piso é sonora e traz 
na base, revestida por vários tons, 
30 anos de carreira. Agora 10 no-
vas canções compõem o seu mais 
novo trabalho, Chão.

O lançamento do disco acon-
teceu em outubro do ano passado, 
mas o cantor pernambucano só 
caiu na estrada com o novo traba-
lho a partir de março deste ano. De 
lá para cá, o espetáculo foi apresen-
tado em mais de 20 cidades brasi-
leiras, além de se esticar para além 
das fronteiras, chegando ao Chi-
le, Argentina, Uruguai, França, Itá-
lia e Áustria. Agora Natal é a para-
da da vez.

Nascido Osvaldo Lenine Mace-
do Pimentel, imortal da Academia 
Pernambucana de Letras, o artista 
não defi ne Chão como o seu traba-
lho mais intimista. É, sim, o mais 
“íntimo”. A começar pela capa do 
disco, que traz uma foto delicada 
onde Lenine está acolhendo seu 
neto recém nascido, Tom. “A foto 
aconteceu naturalmente. Ela dia-
loga com todo o projeto Chão...
na imagem eu sou o chão do Tom, 
e ele é meu chão”, explica o can-
tor na entrevista concedida por e-
-mail ao NOVO JORNAL.

O clima da capa continua no 
palco, onde Lenine estará acom-
panhado dos músicos Bruno Gior-
gi e JR Tostoi. “O desejo inicial foi o 
de fazer um projeto sem bateria e/
ou percussão. Sim, essa proposta é 
o grande diferencial do show”, afi r-
ma o cantor.

No palco ainda a presença espi-
ritual de um dos principais persona-
gens da composição do novo traba-
lho, Frederico VI, o canário belga de 
sua sogra. “Frederico VI foi o grande 
culpado! Sim, estávamos gravando 
um primeiro lote de canções, mas 
a porta fi cou aberta. Quando fo-
mos ouvir, ele não apenas interferiu, 
como solou, fez arranjos lindos para 
a música. A partir de então decidi-
mos assumir os ruídos do cotidia-
no como base ritmica do disco. Fre-
derico só gravou, mas não estará no 
palco. Infelizmente, ele se foi há uns 
dois meses”, lamenta.

É com barulho de pisadas, sob 
um chão aparentemente cheio de 
folhas, que Lenine começa seu ál-
bum com a música que dá título ao 
disco - e as interferências dos sons 

do cotidiano persistem por todas 
as demais nove faixas. A ideia ao 
vivo é “tocar” tudo isso, o ruído en-
surdecedor das cigarras no verão 
da Urca, a agonia da derrubada de 
uma árvore por uma motosserra...

“Posso dizer que a captação 
dos sons (exceto o do Frederico, 
que foi acidental) foi um tanto 
complicada, mas extremamente 
divertida. Imagina tocar uma cha-
leira”, respondeu o cantor quando 
o repórter questionou sobre a mú-
sica mais desafi adora do álbum. 

A semelhança com sua turnê 
anterior, “Lenine.doc”, fi ca somen-
te no momento em que o cantor 
toca as “crescidinhas”, como ele 
mesmo defi ne suas músicas de su-
cesso. “Só que, mesmo assim, será 

diferente...tudo está dentro da at-
mosfera sonora de Chão”, adverte.

“São projetos diferentes, de dis-
cos diferentes. O .doc foi um proje-
to especial da minha carreira, com 
canções ainda não gravadas por 
mim em meus próprio discos, e fei-
tas para projetos específi cos”, ex-
plica. A diferença não é percebida 
somente pelo fato de ser um novo 
trabalho, e sim pelo próprio con-
ceito de Chão, “um disco feito sem 
bateria, usando os sons e ruídos do 
meu cotidiano como parte impor-
tante da base rítmica das canções”, 
reforça. “O show tem essa atmosfe-
ra, e explora recursos como o sur-
round para proporcionar ao públi-
co uma espécie de experiência sen-
sorial”, afi rma.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O CHÃO DE

/ SHOW /  CANTOR PERNAMBUCANO APRESENTA HOJE 
NO TEATRO RIACHUELO O SEU MAIS RECENTE TRABALHO

LENINE

DÉCIMO ÁLBUM 
NA CARREIRA

PING PONG

NOVO JORNAL: Quais são 

as suas considerações 

sobre o público potiguar?

LENINE: Sempre que volto 
à cidade sou muito bem 
recebido, gosto muito do 
público potiguar.

Atualmente muito se 

fala da “nova MPB”, 

dos “moderninhos”. 

Como você encara 

essa nova forma de se 

fazer música popular 

brasileira? De alguma 

forma essa renovação da 

cena musical modifi ca 

o horizonte do seu 

trabalho?

Música vai ser sempre 
música..., e o novo sempre 
infl uencia.  

Qual é o seu Chão?

Minha família, minhas 
orquídeas, minha música...

O que lhe tira do seu 

chão?

A impunidade e a 
dissimulação

 ▶ Osvaldo Lenine Macedo Pimentel, ou apenas Lenine, hoje em Natal

DIVULGAÇÃO
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 ▶ Rafael Frandão 

e Mariana 

Onofre curtindo 

a boa música do 

Buraco da Catita

MarcosSadepaula

Política é a arte de obter votos dos 
pobres e dinheiro dos ricos, prometendo 
a cada grupo defendê-lo contra o outro”

Oscar Ameringer (1870 – 1943)
Alemão defensor dos direitos dos mais 
desfavorecidos

FOTOS: D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

▶ Rafael Frandão 

e Mariana 

?
VOCÊ 
SABIA
Que a camisinha não afeta o orgasmo? Que 
não há desculpa para não se proteger? Que 
segundo estudo realizado pela Universidade 
de Indiana, nos EUA, a qualidade dos 
orgasmos femininos não tem nenhuma 
relação com o uso da camisinha? Que, 
aliás, ela pode até ajudar já que diminui a 
preocupação do casal, costuma retardar 
um pouco a ejaculação masculina, dando 
mais tempo para a mulher chegar lá, e ainda 
auxilia na lubrifi cação?

O azarado
Um sujeito encontra 

um amigo que não 
via há muito tempo e 

inicia a conversa: 
– E aí Zezinho, tudo bem? 

– Péssimo...
– Mas como péssimo? 

Com aquela Ferrari 
que você tem? 

– Deu perda total num 
acidente... E o pior é 

que o seguro tinha 
acabado de vencer. 

– Bem, vão-se os anéis, 
mas fi cam os dedos. E 

aquele fi lhão inteligente? 
– Estava dirigindo a 

Ferrari... Morreu. 
– E aquela sua 
fi lha que mais 

parecia uma modelo? 
– Pois é... Estava junto 

com o irmão. Só a 
minha mulher não 

estava no carro. 
– Graças a Deus! 

Como ela vai? 
– Fugiu com o meu sócio. 

– Bem... Pelo menos 
a empresa fi cou 

só para você. 
– Ela fugiu com ele 

porque me roubaram 
tudo. Deixaram a 

fi rma falida. 
– Puxa vida, então, 

vamos mudar de 
assunto, e seu time? 

– Sou do ABC... 
– Pelo amor de Deus, 

Zezinho! Você não tem 
nada de positivo? 

– HIV...

Circo
A Fundação Nacional de Artes 
publicou nesta segunda-feira, 
dia 1º de outubro, no Diário 
Ofi cial da União, o resultado 

fi nal da Bolsa de Formação em 
Artes Circenses 2012. Foram 
classifi cados 30 proponentes 
em todo o país. Dentre eles, o 
potiguar Ciro Ítalo Tertulino.

Coquetel
A Milennium Objetos convida 
para o lançamento da Coleção de 
Natal 2012, logo mais às 20h, em 
sua sede na Nascimento de Castro, 
1805 – Loja 05, em Lagoa Nova. A 
promoção é da Casa de Idéias, leia-
se Chrystian de Saboya.

No Catita
Hoje é dia do projeto 
Sambossamba, com Bruna Hetzel, 
no Buraco da Catita, na Ribeira.

No Dom
A música popular 

brasileira rola solta hoje 
no Dom Vinicius com a 
banda Mistura Fina, a 

partir das 20h30.

Desconto
Clientes Cabo Telecom têm 
desconto de 50% na compra 

de um par de ingressos para o 
show de Lenine, que acontece 
hoje, no Teatro Riachuelo. Para 
ter acesso ao desconto, basta 

apresentar a última fatura paga 
na bilheteria do teatro. O mesmo 
procedimento é válido também 

para o show do NXZero, no 
próximo domingo.

Querido 
Diário...
Quem acompanhou 
Cheias de Charme sabe 
que Cida dividia com o 
seu diário suas angústias, 
alegrias, dúvidas, 
desilusões e seus maiores 
segredos. Incentivada por 
Elano, a “empreguete” 
toma coragem e publica 
um livro que conta sua 
história com base nos 
depoimentos pessoais 
do seu diário. “Cida a 
Empreguete – Um Diário 
Íntimo” salta da telinha 
para a vida real, em uma 
parceria da Globo Marcas 
e da Casa da Palavra. Em 
um texto intimista em 160 
páginas, “Cida” encontrou 
não só uma forma de se 
comunicar com a falecida 
mãe, mas também 
de falar abertamente 
sobre o dia a dia de uma 
menina que conheceu 
o estrelato depois de 
viver até os 19 anos no 
quartinho dos fundos 
na casa dos patrões. O 
texto é da jornalista e 
escritora Leusa Araújo, 
pesquisadora da novela, 
baseado na personagem 
homônima.

Luteria
Uma parceria entre o 

projeto Conexão Felipe 
Camarão e o IFRN, junto 
aos projetos de extensão 
do Campus Cidade Alta, 
em Natal, patrocinado 
pelo BNB, vai permitir 
o Curso de Luteria de 
Rabeca gratuitamente 

durante um mês e meio, 
nos turnos manhã e noite. 

As inscrições já podem 
ser feitas e as vagas são 

limitadas. O curso começa 
dia 15 de outubro e segue 
até 30 de novembro. As 
aulas serão ministradas 
na sede do Conexão, no 

bairro de Felipe Camarão, 
e também no IFRN do 
Centro. Para participar 

basta ser maior de 16 anos 
e ter interesse na cultura de 

tradição oral. 

Programe-se
Vem aí a 29ª edição do Oktoberfest, 
que tem no comando Lourdinha 
Alencar. Este ano vai acontecer 
no Iate Clube em 27 de outubro 

a partir das 17h, tendo como 
atrações Quarteto de Linha, 

Sonzeira Band e o DJ Luis Couto. A 
entrada é a camiseta personalizada 
do evento que dará direito a buff et 
alemão, cerveja, água e refrigerante, 

e que pode ser adquirida na 
Elementus, Toli e Linhagem.

 ▶ A noiva do ano, 

Suzana Schott, na 

festa da revista 

Versailles

 ▶ Aninha Melo e Marília Sá na 

festa de lançamento da 19ª 

edição da revista Versailles

 ▶ Bento Herculano na Saraiva do Midway, com Soraya, Nelson Freire e 

Marisa Almeida no lançamento do seu livro Princípios do Processo Civil

 ▶ Neuza Farache, em passagem rápida 

pela província, entre as produções do 

Brazilian Film Festival of Miami e da 

Mostra do Cinema Brasileiro de Nova York

Aniversário 
de Verlano 
Medeiros na 
AMARN, em 
Macaíba

Fotos
1. Família unida com Alci, Orcélio, 

Elizabeth, Verlano e Laryssa
2. Felipe Cortez e Marisa Almeida
3. Lúcia Jales e Aldo Medeiros
4. Risolândia Lima, Jeováh Siqueira 

e Mariana Siqueira
5. Toni Swamarn, Jaline Melo, 

Lucas Medeiros e Ariane Alves
6. Silvana Gadelha, Eduardo Gadelha, 

Verlano Medeiros e sua esposa 
Luciana Costa

FOTOS: D’LUCA
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FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Nazarenão, em 
Goianinha-RN.
Horário: 19h30
Arbitro: Gilberto Rodrigues 
Castro Junior / PE

CRB

Anderson; Ednei, Rogélio, Filipe 
e Gleidson; Marcinho Guerreiro 
(Gilberto), Jucemar, Geovani e 
Ronaldo; Ricardinho e Denilson.
Técnico: Roberval Davino.

AMÉRICA

Thiago Schmidt, Thiaguinho, Zé 
Antônio, Rodrigão e Philip; Márcio 
Passos, Fabinho, Thiago Galhardo 
e Ewerton; Isac e Lúcio.
Técnico: Roberto Fernandes. 

AS BAIXAS 
DO AMÉRICA

Galatto (goleiro)
Norberto (ala-direito)
Cléber (zagueiro)
Edson Rocha (zagueiro)
Michel (zagueiro)
Bruno (zagueiro/ala) 
Nata (volante)
Gustavo (ala-esquerdo)
Netinho (meia) 
Wanderson (ala-esquerdo)
Soares (atacante)

O confronto entre CRB e Amé-
rica no primeiro desta Segundona, 
em Maceió, foi marcado pela forma 
trágica com que seu deu a saída dos 
torcedores do Estádio Rei Pelé. Na-
quela ocasião, os torcedores ame-
ricanos saíram da praça esportiva 
sem escolta policial e, já no lado de 
fora, foram atacados por membros 
de uma torcida organizada do CRB, 
em confronto que terminou com 
um regatiano morto. 

Ao crime, foi atribuída autoria 
a um membro da torcida organi-
zada do América, que acabou pre-
so. Antes disso, outros torcedores 
rubros reclamaram de maus tra-
tos e abusos por parte da polícia 
alagoana, que, segundo eles, “que-
ria achar algum culpado” amea-
çando os torcedores de que eles 
não sairiam da capital de Alagoas 
sem deixar um culpado pelo crime 
que vitimou o torcedor do CRB. 

Temendo novos transtornos, 
como o registrado no ano passado 
quando 20 torcedores do CRB fo-
ram presos em Goianinha com ar-
mas e drogas após o confronto en-
tre os dois times pela Série C, a di-
retoria do clube da Pajuçara enviou 
um ofício ao comando da Polícia 
Militar do Rio Grande do Norte soli-
citando apoio logístico e escolta po-
licial ao time e aos torcedores du-
rante a chegada e a saída do estádio. Para o jogo de hoje o 

técnico Roberto Fernandes 
teve muito trabalho. No início 
da semana, nada menos que 
onze jogadores - ou seja, um 
time inteiro - estavam quase 
descartados do confronto. 
As baixas eram em todos os 
setores, inclusive no gol, onde 
Galatto continua sem estar à 
disposição para ir pelo menos 
para o banco de reservas do 
time rubro. 

A ausência de opções, por 
exemplo, na ala-esquerda, 
onde Wanderson, Bruno e 
Gustavo estão fora de combate 
(todos no departamento 
médico), o comandante 
americano será obrigado 
a improvisar o volante 
Philip, que revelou já ter 
atuado na posição - também 
improvisado - quando jogava 
no Náutico. 

A zaga, desfalcada de 
Cléber e Edson Rocha (ambos 
suspensos), também será toda 
nova, formada agora com Zé 
Antônio e Rodrigão. No meio, 
mais mudanças: Ewerton e 
Th iago Galhardo, que recebeu 
liberação do DM durante esta 
semana, devem formar a dupla 
na armação. 

OITO VITÓRIAS EM onze 
jogos. É o que o técnico 
Roberto Fernandes 
espera ver seu time 
conquistar até o fi nal da 
disputa desta Série B do 
Campeonato Brasileiro 
2012. O que pode parecer 
difícil, para o clube não 
é impossível. Em 2006, 
ano em que o time rubro 
chegou à elite do futebol 
nacional pela última vez, 
o América havia chegado 
a esta mesma fase da 
competição - 28ª rodada 
- com os mesmos 40 
pontos que soma hoje 
e conseguiu seu acesso 
com mais 21 somados nas 
últimas onze rodadas. 

Esse ano, porém, os 
mesmos 61 pontos muito 
provavelmente não serão 
o bastante, de acordo com 
as projeções matemáticas 
para o acesso. Nas contas 
do próprio clube, serão 
necessários pelo menos 
64 somados para estar no 
G4 após a última rodada e 
garantir uma vaga na elite 
nacional em 2013. 

Estagnado há 
cinco rodadas em 
sua pior colocação no 
campeonato, 10º, o 
América vai começar hoje 
sua contagem regressiva 
de resultados rumo ao 
seu objetivo de chegar 
à Série A contra o CRB, 
em partida marcada 
para às 19h30 no estádio 
Nazarenão, em Goianinha. 

O adversário está mal 
nas tabelas, ocupando 
hoje a 16ª posição com 
28 pontos somados, o 
último time fora da zona 
do rebaixamento. O CRB, 
agora comandado por 
Roberval Davino, velho 
conhecido da torcida 
americana, enfrenta uma 
série crise de resultados, 
acumulando fi ascos de 
contratações que não 

deram certo como os 
atacantes Wanderley (ex-
América) e Carlinhos 
Bala, que sequer teve 
oportunidade para atuar 
como titular em alguma 
partida. 

Diante do sonho 
de subir e contra um 
adversário com objetivos 
distintos na competição, 
a esperança do América 
é iniciar hoje uma 
sequência vitoriosa nesta 
reta fi nal - e decisiva - da 
Série B 2012. Para isso, o 
objetivo dos jogadores é 
voltar a “jogar com 12” no 
Nazarenão, fazendo da 
torcida rubra novamente 
uma grande aliada do 
time na conquistas de 
resultados, assim como 
foi no título estadual deste 
ano. 

“Todo adversário 
que vem aqui sente 
a pressão da torcida 
do América. Estádio 
modesto, mas que cabe 
bastante gente. O torcedor 
fi ca relativamente 
perto do campo e fi ca 
fácil pressionar os 
visitantes”, comentou 
o goleiro Th iago 
Schmidt, hoje titular 
absoluto no time de 
Roberto Fernandes. 

Para Th iago, 
a campanha do 
América ainda é 
digna de muito 
respeito. O time 
rubro venceu nove 
jogos, empatou dois 
e perdeu outro dois 
jogando no estádio 
Nazarenão, em 
Goianinha. 

“Apesar dessas 
duas derrotas que 
tivemos aqui, o foco é na 
vitória, principalmente 
pela campanha que 
temos jogando aqui em 
Goianinha. Não adianta 
pensar no jogo anterior, 
nem nos próximos, tem 
que pensar no CRB”, disse 
o arqueiro rubro. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

MARATONA DO

/ ESPERANÇA /  
CONTRA O CRB, 
HOJE EM GOIANINHA, 
AMÉRICA TENTA 
INICIAR SEQUÊNCIA DE 
VITÓRIAS PENSANDO 
AINDA NO G4

ACESSO

 ▶ Wanderson, lateral esquerdo: 

falta substituto

UM TIME INTEIRO 
DE FORA

CRB PEDE 
PROTEÇÃO POLICIAL

ROBERTO FERNANDES NÃO QUER MAIS 
SABER DE CÁLCULOS E APOSTA NO 
JOGO A JOGO PARA CHEGAR AO G4

ARGEMIRO LIMA / NJ
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